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O monopolio da viação em Lisboa 

E não é uma questão vital para todo o paiz que 

sobreleva aos problemas economicos cuja resolu- 

ção incerta nos emociona a todos, é comtudo um 

negocio de grande importancia para a capital, pelo 

qual muito deviamos interessar-nos, muito mais do que 

vemos o publico tel-o feito até hoje, descuidadamente 

indifferente ao resultado de uma negociação que tão de 

perto lhe toca. 
Referimo-nos.ao monopolio da viação, proposto pela 

companhia carris de ferro. 
Ao que sabemos, esta companhia propoz á camara 

municipal, em: 7 do corrente, tornar-se unica possuido- 

ra de todós os carros de carreira, mediante umas cer: 

tas condições que passamos a enumerar: 

A direcção da companhia contractou com as quatorze 

emprezas exploradoras. da viação na capital, a compra 

de todo o material e gado que ellas possuem. 

O contracto provisorio da venda está já assignado. 

A camara é convidada pela companhia dos carris de 

ferro, d'áccordo com todas as emprezas, a lançar sobre 

cada carro, e por anno, o imposto de quinhentos mil 

réis, para cujo pagamento aquella companhia se poderá 

avençar por uma forte percentagem na sua receita l1- 

quida, logo que adquira, por accordo, todas as outras 

emprezas existentes. 
À companhia obriga-se a fazer uma reducção nas 

suas actuaes tarifas, e propõe uma annuidade destinada 

2a substituir a actual verba que paga por concerto de 

calcadas. 
Uma commissão de representantes das emprezas de 

viação procurou. a commissão municipal, afim de soli- 
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citar d'ella a apprevação da proposta da companhia 

dos carris: de ferro, declarando: que esta salvaguardava 

os seus interesses e os do publico. 
Esta proposta, cujos! lineámentos especiaes. nos são 

desconhecidos, encerra visivelmente uma pretenção de 

monopolio, o que já de si seria bastante para contra 

ella nos indispôr, se razões" mais fortes nos não levas- 

sem a 1sso. 
A imposição de um pagamento de 5009000 sobre cada 

cárro e por anno afasta completamente a ideia de que 

alguem possa tentar esta industria fóra do gremio d'aquel- 

la companhia. 
Mas ainda assim esta base seria acceitavel se a com- 

panhia a quizesse e podesse adoptar para St. 

Não succede assim; como espirito previdente, a pro- 

posta transforma este imposto n'uma percentagem so- 

bre à receita liquida, percentagem modestamente fixa- 

da em 15 % pela companhia, e que, ao que se diz, a 

camara pretende elevar a 25 /o. 
Traduz-se esta parte da proposta no:evidente desejo 

de «um deus pára si e um demonio para os outros». 

Para estes é-lhes. absolutamente impossivel pôr nas 

ruas de! Lisboa um unico carro tendo que pagar rêis 

Sooooo de imposto, porque a suppôr mesmo que para 

este o emprezario tirasse 10 9/0 da receita bruta, ser- 

lhe-hia necessario que cada carro lhe rendesse 5:000:9000 

annúaes ou cerca de 133700 réis por dia. Ora sendo a 

média do custo das carreiras por passageiro 3o réis, se- 

ria necessario um movimento diario de 457 passágeiros: 

por carro, o que nenhuma empresa consegue, nem mes- 

mo a companhia dos omnibus de Londres. 

Ficará, portanto, a cidade sem esperanças de, em- 

quanto durar o contracto com a companhia carris, vêr 

Outros carros nas suas/ ruas! que não sejam os d'aquella 

companhia. 
E quem nos. assegura que esta prohibição só por si 

não fará arrepender! lamentosamente as vereações futu- 

ras da liberdade que a actual lhe tenha usurpado? 

Todos os dias se estão “vendo novos progressos da 

sciencia applicados a todas as industrias; novos aper- 

feicoamentos d'estas! em todos os seus ramos; algemar 

o serviço de viação de uma capital por um largo praso 

será talvez um erro /de que teremos que sofírer as con- 

sequencias. 
A'manhã inventar-se-ha' um novo processo de viação 

urbana, uns carros denovo systema, um meio de trac- 

ção que hoje não conhecemos, uma nova commodidade 

para o publico, mas não poderá esse melhoramento ser 

implantado em Lisboa porque a isso se oppõe o con- 

tracto com'a companhia Carris, a qual tambem, pela 

sua parte, não o adopta porque não póde ou não lhe 

convém. ' 

Sem fallarmos: das elegantes gondolas: que 6 arma- 

zem do Louvre poz no Sena à disposição dos seus fre- 

guezes, durante a exposição, e não sabemos se depois 

d'ella, ainda ha pouco um: commerciante emprehende- 

dor, de Lisboa, reembolsava parte do custo da passa- 

jo) 
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gem em determinados carros em compras feitas no seu 
estabelecimento. 

Esse ou outro poderão qualquer dia implantar a 
ideia de uma forma mais effectiva. Não o poderão fazer 
e o lesado será o publico com à falta d'essa commodi- 
dade. 

Os grandes electricistas trabalham pela descoberta 
dos differentes systemas de tracção electrica, e não só 
a que se utilisa de carris como a que circula sobre a es- 
trada ordinaria. 

Ha poucos dias foi experimentado na America um 
break. d'este systema que, ao que nos consta, deu bons 
resultados. 

Se o invento se propagar, se quizer chegar até nós, 
encontrará aqui a companhia Carris a impedir-lhe o 
avanço, ella a que não convirá transformar e systema 
dos seus carros, é que tambem não consentirá que ou- 
tros carros lhe facam concorrencia. 

E a par d'isto, só em campo, que esperanças nos 
dá a companhia Carris de que o seu serviço melho- 
rará ? 

Se nos pontos em que ella tem competencia, o ser- 
vico pouco ou nada tem augment=do, se mesmo n'aquel- 
les onde a não tem, algum tem sido de todo supprimido, 
como a carreira da circulação, os carros electricos e a 
viação á machina, o que nos gárante que o servico Me- 
lhorará, liberto de competidores? 

Promette a companhia uma reducção nas suas actuaes 
tarifas, 

Não sabemos se a fixa na sua proposta, mas é bem 
de crêr que não. Sobre este ponto constou-nos que a 
idéa é separar os carros éem duas classes, sendo uns 
de 1.º, outros de 2.º. Onde estará a vantagem para o 
publico? Em dia de grande afflluencia dar-se-ha o caso 
de só apparecerem os carros de 1.º classe. Deve estar 
bem presente à ruse de que à companhia se quiz servir 
ha tempo com os carros especiaes para Algés em dia 
de grande afflluencia, a 100 reis; não deve esquecer tam- 
bem que na carreira do. Lumiar, durante a feira do 
Campo, foi! mister que os passageiros se quixassem á 
camara, municipal para, que a companhia deixasse de 
exigir 100 réis pelos passageiros para e desde o Cam- 
po Grande. 

Ha na camara municipal, entre os empregados supe- 
riores, quem d'essa queixa muite bem saiba, e nós sabe- 
mos quem a fez, o que lhe foi respondido, as providen- 
cias que se deram e o bom resultado que se tirou. 

Vae longo este artigo, mas como é possivel. que an- 
tes do nosso proximo numero este negocio se ventile na 
camara, tendo até aqui analysado o que sabemos das 
bases do contracto em relação aos interesses do publico, 
evidenciaremos tambem o que d'elle resultará para os 
do municipio. 

A companhia offerece á camara uma annuidade fixa 
pelo concerto de calçadas. 

Ora é bem de crer que se esta annuidade fosse su- 
periíor ao que ella actualmente gasta ou ao que calcula 
gastar, não seria ella que faria tal proposta. 

Mas demos de barato que esse quantum é superior 
ao actual. 

E quanto augmento terá ó municipio de despeza des- 
de que tal contracto se faça? 
Como é sabido, todos os actuaes carros de viação tem 

a bitola egual à das linhas americanas da-cidade e por 
isso andam quasi exclusivamente sobre os carris. 

Mas desde que estes carros pertençam á companhia, 
o primeiro acto d'esta será ordenar aos cocheiros que 
d'esses carris se afastem o mais possivel para melhor os 
conservar. Portanto serão as calçadas que mais e muito 
mais padecerão. 

Esta determinação terá tambem por fim tornar o tran- 
sito nestes carros :menos commodo e assim afugentar 
d'elles o publico para os de tarifa mais elevada, 

Emquanto á percentagem da sua. receita liquida offe- 
retida á camara, pouco nos importa que ella seja de 
15 997 como a companhia propoz, ou de 25 %º/09, como a 
camara. se diz que exige, visto que consideramos pura 
e simplesmente illusoria esta vantagem. 

A companhia tem já uns gastos de exploração que 
lhe levam o melhor das suas receitas, não tendo dado 
dividendo algum no ultimo semestre, nem sendo de 
esperar que tão cedo o dê. Com aquella operação pre- 
tende comprar 200 carros e não menos de 1:000 cabe- 
ças de gado; têm que sustentar este e manter a mais 
um novo pessoal de 500 empregados que segundo pro- 
melle admittirá ao seu servico. 

Com tão elevados encargos que esperanças .póde ha- 
ver de receita liquida, e quando a haja que importancia 
adquirirá ella? 

Isto na supposição de que a receita liquida o seja só 
dos gastos de exploração, porque se incluirmos o en- 
cargo de 985 contos de obrigações de 6 9/6, isto é réis 
58:800%coo annuaes, onde iremos parar! 

Veja a camara o que faz, que o assumpto é sério de 
mais para que seja resolvido sem o mais profun to 
exame. 

kb nossa convicção que tudo que se ligie a este mo- 
nopolio será em puro prejuizo dos municipes e sem o 
menor lucro para a camara. 

Voltaremos à occupar-nos d'este assumpto. 

Depois de termos encerrado este artigo, um facto no- 
vo nolo faz continuar aqui, embora elle já vá longo 
demais. : 

Acabamos de receber um protesto de tres donos de 
carros pelo qual se vê que é falso que todos elles este- 
jam de accordo com a companhia Carris. 

Este documento póde bem ser o resultado de uma 
lucta de interesses particulares, mas d'elle resaltam 
dois pontos para nós importantes. 

Um é o facto de haver tres donos de carros que não 
querem vender os seus, e não vemos por que lei moral 
se possa obrigar estes industriaes a acabar com a sua 
industria, 

Deve-se notar que entre elles ha um que tem já o 
crescido numero de 25 carros, e que o serviço d'estes 
é um dos mais decentes que temos em Lisboa, tor- 
nando-se mesmo uma necessidade para os habitantes 
dos sitios da Pampulha e Lapa por onde estabeleceu 
as. suas carreiras desde que as companh.as Carris e 
Ripert restringiram por ali as que tinham. 

Outro é a ideia que n'esse protesto se expende de 
fazer pagar por cada carro uma quota parte dos gastos 
que a camara faz com a reparação de calcadas. 

Já nos occorrera este alvitre que é perfeitamente ra- 
soavel, : 

A camara precisa de rendimento; é justo que todos 
à ajudem a obtel-o. 

Não precisa conceder monopolios; regulamente a via- 
ção em Lisboa, o que sempre aqui temos detendido, 
em repetidos artigos, e já agora, visto que O caso urge, 
exporemos as bases para uma postura n esse sentido. 

A companhia Carris inscreveu ná sua conta de ganhos 
e perdas em 1891, 20 contos de réis para reparação de 
calcadas. Com os novos serviços do Lumiar, Bemfica 
e Areeiro deve pagar muito mais, mas fixemos esta 
quota em 18 contos. 

Os seus carros em serviço são uns 150 sobre carris; 
corresponde, portanto à 12057000 réis cada carro.
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Não incluimos n'aquelle numero os carros de viação 
mixta. 

D'estés ha uns 250, sendo os principaes proprietarios 
a companhia Rippert com 8o, a Carris com 3o, Jacintho 
com 25, Viação com 23, Canôõa com 12 e Salazar com 
igual numero. 

Imponha-se a. cada um carro o pagamento annual de 
12035000 réis e teremos uma verba de 3o contos annuaes 
que o contracto da companhia Carris uwica dará ao 
municipio. 

Os carros, antés de lhes ser dada licença pára cireu- 
larem, deveriam ser examinados não só em relação 4 
sua solidez como ao seu commodo, peso, largura do 
rastro das. rodas, das portinholas de entrada, altura dos 
estribos, etc., estabelecendo-se um maximo e um mini- 
mo para todos estes requisitos. Este exame deveria ser 
feito invariavelmente todos os mezes prohibindo-se a cir- 
culação a todos os vihiculos que, além de outros defei- 
tos, não estivessem pintados e envernisados com aceio 
e decencia propria para o serviço publico. 

Nessa occasião poderia effectuar-se o pagamento do 
imposto, 103000 réis por cada carro, o que seria mais 
uma facilidade, tanto na arrecadação d'aquelle, como no 
pagamento por parte dos emprezarios. 

Poderia promover-se o agrupamento d'estes em pe- 
quenas parcerias de proprietarios de 10 carros, o menos, 
fixando o minimo do imposto em 1:200;9000 réis, an- 
nuaes. Assim se conseguiria reduzir o numero de em- 
prezas, do que resultava poder-se impôr a cada uma 
um distinctivo differente; a côr dos carros, o uniforme 
(indispensavel) do pessoal. 

Com isto se evitava que por vezes não se possa apu- 
rár.a quem pertence um carro que originou um desas- 
tre e se põe em fuga. A sua côr fal-o-hia reconhecer 
facilmente. 

Tarifas, horarios, itinerarios das carreiras, deviam 
ser sempre de approvação da camara e affixados em 
cada carro. Por está fórma se evitava, como succede, 
que alguns carros, quando levam apenas um ou dois 
passageiros, não completam a viagem, ficando em Be- 
lem os que se dirigiam a Algés e no Rocio os que indi- 
cavam Intendente ou Avenida. 

Finalmente não seria difficil promover a camara que 
estes serviços se repartissem por pontos da cidade até 
hoje abandonados d'elles. 

Assim as differentes emprezas prestariam muito maio- 
res serviços à cidade,-e justo seria mesmo que a cama- 

ra lhes concedesse as facilidades possiveis. 
Teriaámos uma viação limpa e nos cofres do munici- 

pio uma verba segura e censideravel. 

FS 
Carta da Belgica 

Bruxellas, 8 de marco. 

O nosso conselho superior de agricultura, na sua ul- 
tima sessão, pronunciou-se por unanimidade menos um 
voto a favor da applicação. em todas as importações 
francezas, de direitos de entrada eguaes aos que os 
productos belgas pagam na sua entrada em Franca. 

No mez corrente o governo vae convocar de novo o 
conselho afim d'este preparar um projecto de pauta para 
a Belgica, e por essa occasião discutir-se-ha tambem a 
proposta de Mrs. De Saint et De Nayer relativa aos 
direitos especificos. 

* 

As importações de New-York de 1 de janeiro a 6 de 
fevereiro, elevaram-se a 27.984:362 gallões de petroleo 
refinado, dos quaes 3.023:300 para Anvers, tendo en- 

trado em igual periodo de 1891 26.875:141 gallões, 
sendo 1.0990:000 para Anvers. 

* 

O Monitenr publica um decreto real concedendo ao 
ministro dos. caminhos de ferro, correios e telegraphos 
os poderes necessarios para proceder à modificação das 
tarifas e condições regulamentares dos transportes pelos 
caminhos de ferro do Estado. 

* 

Como ultimamente o fez notar o nosso collega belga 
L'Industrie, os. cursos da Bolsa, em consequencia da 
incrivel baixa dos fundos do Estado, e dos titulos mu- 
nicipaes, é na depreciação notavel dos valores indus- 
triaes, indicam uma fórma inquietadora na situação 
economica da Belgica, em particular, e da Europa, em 
geral, 

«O mau regimen monetario de muitos paizes, dizia 
elle, acompanhado do proteccionisme excessivo em que, 
por. assim dizer, se lançou ó mundo inteiro, começa a 
produzir os seus fructos e a trazer a, perturbação a to- 
dos os negocios industriaes.» 

Mais que razão tinha o nosso collega infelizmente, 
para vêr o futuro com tão negras côres! 

Em 1888 escrevia Mr, Leroy Beaulieu que quando o 
curso dos cambios sobre o estrangeiro se torna muito 
elevado, quer dizer, muito desfavoravel, podia d'isso 
resultar uma sahida de ouro abundante, pela impossibi- 
lidade em que se encontram os commerciantes de um 
paiz de fazer os seus pagamentos aos commerciantes 
de oútro paiz por meio de simples. lettras de cambio. 
Então os grandes bancos elevam a taxa do desconto 
para as lettras do commercio que n'elles se pretende 
negociar, quer dizer, em logar do desconto de 3 ou 
3 1/2 9/9 que fazem regularmente pelo valor d'essas let- 
tras, esse desconto torna-se de 4 e por vezes 5, 6,7 e 
mais por cento. 

A taxa do desconto no banco de Franca e no de In- 
glaterra chegou a à e 10 9/9 durante algumas semanas 
do anno de crise, 1856. 

Hoje que o organismo financeiro se tornou muito 
mais desafogado que antigamente, já não ha rasão para 
recorrer a estas extravagantes taxas do desconto. 

A questão do cambio está actualmente palpitante 
como raras vezes tem succedido. 

À. concorrencia qne nos faz a Allemanha no estran- 
geiro, construindo pelos mesinos preços que a Belgica, 
os direitos de entrada prohibitivos para os ferros, e 
finalmente, toda a politica economica actual da França; 
o cambio exaggerado com muitos paizes do estrangeiro 
e notavelmente com a Hespanha e Portugal; tudo isto 
reunido não constitue um presagio animador para a 
nossa industria metallurgica este verão. 

Todavia as importações e as exportações da Belgica 
durante o mez de janeiro, aceusam um resultado muito 
satisfatorio, notando se n'aquella um movimento do va- 
lor de 111.470:000 fr., ou seja um augmento de 47 p. c. 
sobre janeiro de 1891. 

O valor da exportação foi de 80.201:000 fr., augmen- 
tando 39 p. ec. sobre o mez correspondente do ultimo 
anno. 

No que respeita à agricultura, entre os productos 
cuja cifra diminuiu, figuram na importação, os cavallos 
com 250:000 fr., as. carnes 938:000 fr., a manteiga 
fresca e salgada 1.287:000 fr. 

Na exportação ha um augmento de 424:000 fr. em 
gado vaccum, 419;:000 fr. em cavallos, e uma diminui- 
ção de 102:000 fr. em ovos de gallinha. 

cA. Urban. 
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Parte Official 

Ministerio das obras publicas, commercio e industria 
Lirecção geral das obras publicas e minas 

2.º Repartição— Caminhos de Ferro 

Sua Magestade El-Rei a quem foi presente a conta de liquida- 
cão da garantia de juro da companhia nacional de caminhos de 
ferro, concessionaria do ramal de caminhos de ferro de via redu- 

zida de Santa Comba Dão à Vizeu, relativa ao periodo decorrido 
de 1 de julho a 3: de dezembro de 1891 (primeiro semestre do 
anno economico de 1891-1892) : 

Ha por bem, conformando-se com o parecer de 25 de fevereiro 
de 1892, da janta consultiva de obras publicas e minas, ápprovar a 
referida liquidação e ordenar : 

1.º—Que se pague á companhia nacional de caminhos de ferro 
a quantia de 31:152233 réis, importancia total do juro garantido 
e liquidado em relação ao primeiro semestre do ánno economico 
de 1891-1802; 

2/º— Que esta liquidação continue a ser considerada provisoria 

emquanto não estiverem concluídos tódos os trabalhos, e rigoro- 
samente feita a medição da linha. 

O que para os devidos efleitos se communica ao director da 

4,*º direcção fiscal de exploração de caminhos de ferro. 
Paço, em 27 de fevereiro de 1892.= Visconde de Chancelleiros. 

Para o director da 2.º direcção fiscal de exploração de caminhos 

de ferro. 

Tendo o director da 2.º direcção fiscal de exploração de cami- 

nhos de ferro apresentado a conta de liquidação da garantia de 

juro relativa á exploração do caminho de ferro de Foz-Tua a Mi- 

randella, durâánte o período decorrido de 1 de julho a 31 de de- 

zembro de 1891 (primeiro semestre do anno economico de 1891- 

1892), mostrando-se da mesma conta, feita em harmonia com os 

principios estabelecidos na portaria de 13 de julho de 1888, que a 

receita, deduzidos os impostos de sêéllo e de transito, foi durante 

aquelle. periodo inferior ao, minimo, fixado no artigo 28º do con- 

trato de 3o de julho de 1884 para despezas de explóração ; e, con- 

siderando que n'estes termos é o estado responsavel pelo paga- 

mento da quántia de réis 29:61 175067, que representa a importan- 

cia totel do juro garantido relativamente à 544,67955, durante seis 

mezes : ha por bem Sua Magestade. El. Rei, conformando-se com 

o parécer de 25 de fevereiro corrente da junta consultiva de obras 

publicas e minas, approvar a referida liquidação, e ordenar que à 

companhia nácional de caminhos de ferro de Foz-Tua à Miran- 

della, seja paga, como liquidação provisoria de garantia de juro 

do primeiro semestre do anno economico de 1891-1892, a reterida 

quantia de 29:61195067 réis. ) 

O que sê communica ao referido director fiscal para os devi- 

dos effeiros. — Paço, em 27 de fevereiro dé 1892.== Visconde de 

Chancelleiros,. — Para o director da 2;º direcção fiscal de explora- 
ção de caminhos de ferro. 

Sua Magestade El-Rei, a quem foi, presente um requerimento 
da companhia do caminho de ferro do Mondego, concessionaria 
do ramal de caminho de ferro de Coimbra a Arganil, pedindo 
que lhe seja prorógado até ao dia 31 de outubro de 1802, 
O praso pará à conclusão dos trabalhos do referido ramal de ca- 
minho de ferro: ha por bem, conformando se com o parecer da 
junta consultiva de obras publicas e minas de 5 de novembro ul- 
timo, conceder a prorogação pedida até 3r de outubro de 18092, 
com a condição, porém, que a companhia deverá indemnisar o es- 
tado das despezas com a fiscalisação desde 8 de agosto de 1891, 
em que terminou o praso da construcção, fixado no alvará de con- 
cessão. 

Paço, em 4 de março de 1802.= Visconde de Chancelleiros. 
Para o director das obras publicas do districto de Coimbra. 

1.º Repartição, 
Estradas, obras hydraulicas e edificios publicos. 

Eu El-Rei faço saber aos que este meu alvará virem que, ten- 
do-me pedido Jayme Henrique Pereira Bramão, licença para pro- 
longar até S. José de Ribamar, seguindo pela estrada real n.º 67, 
Lisboa a Cascaes, o caminho de ferro americano da Cruz Quebrada 
à Carnaxide, de que é concessionario por alvará de'15 de outubro 
ultimo: hei por bem conceder ao referido Jayme Henrique Pereira 
Bramão a licença que solicita, com as clausulas e condições do 
referido alvará de 15 de outubro ultimo, ampliadas e modificadas 
pela fórma seguinte: 

1.º— O caminho de ferro americano primitivo com 6 seu pro- 
longamento, denominar-se ha » Caminho de ferro americano de S. 
José de Ribamar a Carnaxide». 

2,97 — OQ projecto de toda a linha será apresentado no praso de 
dois mezes, à contar da data d'este alvará, 

3,3 — O deposito de garantia será elevado a 500:%000 réis. 
S&S 1.º — O concessionario elevará o deposito à quantia acima 

indicada no praso de quinze dias, contados da data do Diario do 
Governo em quê este alvará for publicado. 

6 2.º — O deposito de garantia poderá ser levantado pelo con- 
cessionario, quando os trabalhos executados na linha tiverem o 
valor equivalente à 1:000%coo réis. 

4.º— As concessões feitas por éste alvará e pelo de 15/de ou- 
tubro ultimo, caducarão se forem excedidos os prasos indicados 
nas condições 2.º e $ 1.º da condição 3.º d'este alvará e nos n.º 
2.º, 3.º e 4.º da condição 34.º do de 15 de outubro ultimo. 

Pelo qué mando a todos os tribunaães, auctoridades e mais pes- 
soas à quem o conhecimento d'este alvará competir, que 0 cum- 
pram e guardem e façam cumprir e guardar tão inteiramente como 
n'elle se contém. 

Não pagou direitos de mercê pór os não dever. 
E por firmeza do que dito é, este vae por mim assignado e sel- 

lado com o séllo das armas reães é com o de verba. 
Dado no pãço, aos 10 de março de 1892.=EL-REI. = Vis-, 

conde de Chancelleiros. 

MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR — Direcção Geral do ultramar — 3.º Repartição 
Caminho de ferro de Aralbaca 

—— — — ———— —— 

Gárautia 

| Ea 
Numero . 

Kito- | Dre jnro 
medio 

motroas | de 8 por cênto Roceita bruta Abono feito de Receita bruta 

Dosignáções em ao capital De producto do pelo governo | Kilo- medin Observações 

explorit-| do primeiro bruto caminho de ferro! à companhia | MOTOS | por Kkilometro. 

ção — | estabelecimento minhno ; em 
orçado de 18008000 réis explora - 

a 19:900 3000 réis) POr Kkilumetro ão 
|; "por kilometro 

1886 | 

1.0) Semestrês caco. 6o | 3o:g998 206], 36:000fhoro|  5:1703190] G6:823HO1O 66 SP 170 

12 Semestre: uu 6o | 35:90983p200] 36:000000) 7:58oft600), G4:4r74D540 60 12670344 ( 

1890 
- 6o | 55:ga7200! S6:0003000 — o:873%370] 10223830] 93,33 1053780] 3o dias a 60 kilometros, 

EAN AS e iso ID É. 100 eo do * +» - Td | 150diasa too kilometros. 
( 100) 72:396;5380] 72:400%25000 t5:218b250] 120:5782 130] 120,66 126125 87 dias a 100 kilometros. 

ds SemmENStrES vTr a do "ro | » à» E = » 93º dias a 140 kilometres, 

1891 | 
140 | 063:8613967] /93:866662) 20:6058:bo40 167:670h58Sot 156,22 1285396] 107 dlas a 146 kilometros, 

1.º Semestre. ....:-.- | 18o | ? ss 7 » = 2 ÁN£ » = do 73 dias a 180 kilometros, 

2.º Semestre. ....--.. 180 | 107:904 600] io&:confono| 3o0:091íc6o| I85:003540] —18o 1673172 

402: 246% 547] 402:26655602 S7:9grihogo| 716:52163o 

Terceira repartição da direcção geral do ultramar, 17 de fevereiro de 1892 — O engenheiro: chefe de secção, edugusto Pacheco 

Lette de Bettencourt, 
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Caminho de ferro de Leurenço Marques 

Receitas e despezas da exploração desde 29 de junho de 1889 até 31 de agosto de 1891 

Designação ELA ico SA Seo soil E isa too PR Alea ne val Als ás 
nf 

| VODESES: ; "o 
1 No 16: ) a ANA ADIAR RA DATAS A ELARA CESAR AA a RAL ASIA DONA CAPA AA 25:33679058 TO713 85007 45:3760046 E 
god ea ZA SEA EA TER (SAS AR SPACER re CPE CRIA AN EIA Se. 1889 6 70 4222676 TUITÍSTPIO! TIOZBESS 
Por kilometros, explorados: «usam aaa ab AA. | | 361043 r:o7Ihodo 700087 SS. 

E lo) 5 Bra RASA AoA Lada ba E) cur o Sr Near a A Et EO SAE SAS AR 8si7Iiqun4o4l 2904712040) 160:7200D506 = A 
DOrIMEZES doa A a aa A Aliada e ROSA Ao Ereto retira Nie | 1890 12 8) 6:404 202 2122809578 14:54350 376 VAR 

Por kilometros explorados. 11.22 a: sa 1:07 1odo 3r93Uha 21214506 ns 

A NT EX (ELEONORA OCA O TO COEN ESSO 5Sg:6808h427]  i871QOIÁAgb|. renazisbião » ne. 
POE OZES a aa o SAS ear a da ce var a uv efa TasAt ataca Sa eidio ! 1891 >) 88 Ti460805S 23:387/b740 15 ta4 GOO A 

» Por Kilomeétros/explorados. inicia DRA AAA | | 7836186 2: 1281 5a 1:440D073 = 

1 — ASA — Se 

Terceira repartição da direcção geral do ultramar, 17 de fevereiro de 1892,=:O engenheiro, chefe de secção, Agostinho Pacheco E 
Leite Bettencourt. a 

Mappa da receita e despeza da exploração do caminho de ferro e porto de Mormusgão . 

Extensão explorada — 82 kilometros Am 
—— — — — — ” e ' 

1888 1889 1890 1891 ão 

ANN A NNE | A O RA a E ad: : 3 

1:º semestre | 2.º semostro | 1.º semestro | 2.º semestré | 14.0 semestro | 2.0 semestre | 1:º semestro | 2º semestre. = = 
l ; (orçamento) TEA 

Receita de passageiros, bagagens..... 311701 24:785 31:127 25107 32:573 30:770 33:563 25:000 Ee 
Receita de mercadorias... ceu I78:18 953:530 166:175 n3:621 I78:134 103:708. | 2497021 D3:000 TS 
Receita do DOFIO asda ESA isa: 20.33 JIi204 84:822 34:327 70:064 39:159 80: 533. 34:000 A 
Receita do télegrapho .....12111 tacos 2:082 1:30965 1:510 1:220 2:108 1:005 2:005 1:260. OR 
RECANB OIVOLSA A a VMA Aces 447 40:007 16:907 6:431 8:716 8:300 riso38 6:800 um 

OOTEINA Si eai na Ara e 233:750 196:782 330:550 160:706 201:5095 183:S42 385:160 165:000/ | a 

Receita total annual—rupias.....1+.. 430:532 401:256 ATIAIT & ão 

* . 

Despeza com via e Obras... 37:133 57:066 40:528 Saias 41:583 38:378 64:355 32:600 E 
Despeza com locomotivas... 45:646 309:383 44:18 36:53 441204 41:568 56:0951 41:800 = 
Despeza com carruagens e wagons.... 5:887 "bi503 5:064 6:422 7:965 6:735 8$:652 :700 Aa 
Despezãa com O trafo... escada ado 23440 23:448 251213 22:812 26:342 229:187 24:551 211000 A 
Despeza Com O porto:.:s.csiiranes 12:35 73 31:502 29:513 20:140 26:343 37:660 20:600 he 
Despeza com encargos geraes ........ 22:00 1:030 66:737 58118 54:607 54:245 50:003 47:700 AA 

Despezas especiaes e diversas... .... 77 111009 I7:468 6:127 727 Ji322 3:703 3:200 ã 

isto f er )a o? VAR AA 1811107 | 217:572 | 1234/6020. | 206:674. | 211:658 | 1062778. | 247:875 | 182:600 | Do 
=— OUT, ON o o. e me" ts " - 

Despeza total annual — rupiãs. 1.1.1.0. 398:679 441:294 408:436 | às "O 

1) = - 

II To Let Ee fo ASOATIOA EOSNEDE 311853 40:0962 67:00] “e 

Não se achou o liquido relativo ao anno de 1891 por isso que a receita e despeza do 2.º semestre são as provaveis. E 

Terceira repartição da direcção geral do ultramar, 17 de fevereiro de 1892. = O engenheiro, chefe de secção, Agostinho Pacheco ”- 
Leite Bettencourt. Rr 

7.º Repartição— Direcção geral da contabilidade publica ferro de Loanda a Ambaca no semestre decorrido de 1 de julho a A 
31 de derembro de 1891, deyando Oo mesmo credito ser inscripto ”s 

. na tabella da despeza extraordinaria do exercici . É 
Na conformidade do disposto no contracto de 25 dé setembro | nos termos SESOINNES: iii dação Loo CEA | de 1885, para a construcção e expiortção do SRADOS de ferro de : ' 

Ambaca, auctorisada por carta de lei de 16 de julho do mesmo EN Y. Ss : : | 
Se ) ém cndiprimento do que dispõe 08/90? do artigo 1.º da AS SABENDO A & companhia do caminho de ferro de ão: 

carta de lei de 3o de junho de 1891, é o artigo 15.º do decreto da a ' e 
mesma data; hei por bem determinar, tendo ouvido o conselho de SE A Ao | * 
ministros, que no ministerio dos negocios da fazenda seja aberto Os ministros e secretarios d'estado dos negocios da fazenda e se. 
à favor do ministerio da marinha e ulttamar, direcção geral do ul- | da marinha e ultramar o tenham assim entendido e façam executar. . 
tramar, um credito especial de 185:003;5540 réis, para pagamento Paço,êm 16 dê março de 18692.= REI. =Joaquim Pedro de Oli- a 
da garantia de juro e da despeza de exploração do caminho de | veira Martins=Francisco Joaquim Ferreira do Amaral. .". 

"SS 
A ão J 

1 
2 

o Ep PE "-. ii à RR: Sick Le 2148 280A:, de. RS ea Rr A PETS e É é LATAS E ar A oo NA ON 6” o “



86 GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

Os negocios da Companhia Real 

Na segunda feira 7 regressou de Paris e Londres o 
sr. conde de Burnay, presidente do conselho de admi: 
nistração, que ali fôra negociar com os portadores de 
divida consolidada da companhia o accordo necessario 
para a regularisação da sua situação financeira. 

Na terca feira á noite reuniu o conselho ao qual o sr. 
Burnay expõôz as diligencias que empregou para o fim 
da sua missão, e o resultado a que chegou, apresentando 
a carta dos comitês que já aqui publicámos em o nosso 
n.º too de 16 de fevereiro. 

Por essa carta us comitês declaram que não nomea- 
rão representantes seus para fazerem parte do actual 
conselho de administração sem que este declare accel- 
tar as seguintes condições: 

Primeira; facultar a uma commissão delegada por elles 
o exame de toda a escripturação da companhia e de 
tudo o mais que a mesma necessitar para elaborar um 
relatorio e um balanço, onde se estabeleça o verdadeiro 
estado da companhia. 

Segunda; comprometter-se-ha no caso d'este balanço 
accusar que a companhia não póde integralmente pagar 
o coupon das suas obrigações, pedir ao governo e ao 
parlamento a publicação de uma lei que dê aos obriga- 
tarios a administração effectiva da companhia até o dia 
em que o servico das suas obrigações estiver completa- 
mente em dia. 

Estas condições levantaram, como era natural, larga 
discussão, depois da qual se resolveu acceitar a primeira 
e adiar a segunda para nóva reunião, 

Esta realisou-se na quinta feira, explicando o sr. Bur- 
nay de novo que a carta dos obrigatarios não significa 
que estes queiram despojar os accionistas do que lhes 
pertence, e tão sómente salvaguardar os seus interesses, 
entrando por uma forma mais effectiva na administra- 
ção da companhia até que a situação d'esta lhe permitta 
fazer face aos seus encargos. 

Discutiu-se de novo com largueza a segunda condi- 
ção sendo apresentada a seguinte proposta: 

«Proponho que, em resposta á 2* conclusão da carta, se de- 
clare aos signátarios d'ella que o actual conselho de administra- 
ção: lhes assegura que, em concorrencia com elles ou com quem 
realmente se apresentar como legitimo representante dos estabe- 
lecimentos ou comités eleitos, discutirá e adoprará todas as medi- 
das que parecerem necessarias para regularisar a situação da 

companhia e garantir os direitos de todos os seus credores, bem 
como a intervenção e fiscalisação d'estes na administração da 
companhia, e solicitará dos poderes publicos quaesqu=r providen- 
cias. superiores ou extraordinarias que sé mostrarem necessarias 
para conseguir aquelles fins, significando se lhes ainda que o con- 
selho solicita a prompta comparencia dos representantes dos es- 
tabelecimentos “e comités eleitos por que, não desejando discutir 
estes assumptos sem elles estarem presentes, vê comtudo que é 
impossivel adial-os por mais tempo sem comprometter gravemente 
os interesses de todos, tanto accionistas.como credores». 

Na sexta feira reuniu o conselho na totalidade dos seus 
membros sendo redigida resposta á carta dos Comités, 
e transmittida em telegramma para Paris. 

FE 

Os caminhos de ferro hespanhoes 

(Concluído do n.º 100) 

EV 

Cremos ter mostrado e provado nos dois artigos pre- 
cedentes que a situação do Norte de Hespanha, de Ma- 
drid-Zaragoza e dos Andaluzes estava bem longe de 

estar compromettida como o poderia fazer suppôr a 
depreciação das cotações dos diversos titúlos emittidos 
por estas tres companhias. Comtudo produziram-se no- 
vos ataques e as acções baixaram aindá. OQ movimento 
não se restringe aos titulos das companhias de cami- 
nhos de ferro; não é senão a reacção do que attingiu a 
Renda exterior hespanhola e foi motivado por uma nova 
agoravação da perda do cambio. 

No que respeita especialmente os caminhos de ferro, 
a nova baixa é completamente injustificada. Cada se- 
mana novos augmentos de producto. vêem juntar-se ás 
receitas das semanas precedentes, e, bem longe de di- 
minuir, à progressão não faz senão accentuar-se. Já o 
temos dito, um dos principaes elementos do commercio 
de exportação da Hespanha é o vinho que, pouco agra- 
davel de paladar tal como é obtido no seu paiz de ori- 
gem, vem procurar em Françá as sabias manipulações 
que lhe permittem figurar honrosamente sol re a mesa 
com um sabor quasi analogo aos vinhos de Bordeux. 

A colheita de 1891 foi excepcionalmente abundante e 
teria bastado para dar aos caminhos de ferro receitas 
muito satisfactorias, mesmo no caso de os producto- 
res terem podido, como de ordinario, repartir as suas 
expedições até o mez de julho. Mas uma circumstancia 
particular veiu imprimir aos transportes uma actividade 
muito superior à média. O vencimento em 1 de feve 
reiro de 1892 dos tratados de commercio que existiam 
entre a Hespanha e a França obrigou ao transporte, 
antes d'aquella data, de todos os vinhos destinados á 
exportação. Os caminhos de ferro viram logo o seu tra- 
fico crescer em proporções desmesuradas, o material 
achou-se ser insufficiente, as estações atulharam-se e 
cada dia nova porção de cascaria vem esperar o mo- 
mento de poder ir amontoar-se nos portos onde os na- 
vios não são bastante numerosos para carregar o que 
se lhes apresenta. O Norte de Hespanha declarou que 
tinha nas suas estações com que carregar 10:000 Wagons 
e chegou a receiar não poder transportar tudo em tem- 
po util; a situação foi a mesma para às outras compa:- 
nhias, 

Se esta enorme affluencia de trafico não devesse ser 
senão temporaria, comprehender-se hia que os accio- 
nistas ou os obrigacionistas das companhias de cemi- 
nhos de ferro hespanhoes não estivessem plenamente 
tranquillos. A's receitas soberbas succederiam dias de 
miseria. Mas esta apreciação pessimista não resiste a 
um exame serio e imparcial. 

A França precisa importar vinhos estrangeiros. À re- 
constituição dos seus vinhos está longe de ser com- 
pleta, a producção da Algeria e da Tunisia, por abun- 
dante que já seja, não é ainda senão um começo. Além 
d'isso os vinhos franeezes teem qualidades que devem 
ser completadas por outros elementos que é necessario 
ir procurar em climas mais quentes. À quem se dirigirá 
a França? Ninguem terá a idéa de ir pedir à Ituliá, 
paiz da triple-alliança, os vinhos que ella tem a preten: 
são de vender directamente á Allemanha, apesar de to- 
dos os cheques que mostram quanto é illusoria esta 
pretensão. Portugal, gravemente ferido pela phylloxera, 
não fornece a ARETAaoo necessaria. Será portanto pre- 
ciso voltar à Hespanha que, de resto, se habilitou a 
produzir tudo o que se lhe queira pedir. Ha dez annos 
para cá fizeram-se enormes esforços, vastos terrenos 
foram plantados e a producção destas novas vinhas 
está ainda nos seus principios. 

A questão das tarifas aduaneiras, sobre a qual se tem 
feito tanta bulha, está longe de ser insoluvel, não se 
trata senão de graus de alcool. A França tem todo o 
interesse em receber vinhos naturaes e não misturas de 
vinhos hespanhoes e de alcool de industria, vendidos 
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pela Allemanha e de que se servem os productores hes- 
panhoes para elevar o titulo dos seus vinhos e condu- 
zil-o ao limite da tolerancia da alfandega. Que a Hes- 
panha consinta em renunciar a esta pratica, e não terá 
de se queixar mais da tarifa franceza. 

Suppondo mesmo que os negociantes hespanhoes 
dêem seguimento á ameaça que formularam, d'installa- 
rem no sen paiz fabricas analogas ás de Cete. ou de 
Bordeus, não poderão elles ter outra mira senão a de 
procurar exportar os seús vinhos directamente para os 
paizes de consumo. Em todos os casos os productores 
continuarão a mandar a sua colheita para os portos de 
mar, 0 que significa que os caminhos de ferro conser- 
varão esté importánte elemento de trafico é que nada 
será alterado nas suas receitas, pois que pouco lhes im- 
porta o que seja feito do vinho depois de o terem trans- 
portado ao seu destino, comtanto que este destino não 
mude: 

O unico rêceio que se póde apresentar com uma ap- 
parencia de razão é aquelle que vê na perda de cambio 
uma aggravação constante dos encargos da companhia. 
Effectivamente, esta perda de 12 a 13 9%, embora não 
ponha em perigo o serviço das obrigações, traz com- 
sigo uma reducção sensivel dos dividendos. 

Não ha então nenhuma esperança de se vêr melhorar 
o cambio? 

Não pensamos que seja util proceder a um estudo 
completo da situação das finanças de Hespanha. Esta 
situação não differe sensivelmente, no momento actual, 
do que ella era ha um anno, quando o cambio se man- 
tinha em 4 ou 4 1/2 9/90 de perda; parece, ao contrario, 
que melhorou. À depreciação do cambio provém das 
emissões exaggeradas de bilhetes feitos pelo Banco de 
Hespanha, por causa do concurso em demasia oneroso 
que lhe pediu o Estado. Mr. Cos-Gayon julgava fazer 
face a todas as difficuldades do Thesouro, duplicando 
a faculdade de emissão do Banco e elevando-a a 1.506 
milhões de pesetas: O Banco, encarregado do serviço 
da renda, récebia do Estado em bons do Thesouro a 
differença entre o producto dos impostos que elle co- 
brava e à importancia dos coupons que pagava. Fazia, 
além d'isso, um adiantamento de 450 milhões de pe- 
setas. Já em 1882 o Banco havia subscripto uma gran- 
de quantidade de renda 4 % SOrANAVe e a sua car- 
teira achava-se repleta de titulos do governo. Esta si- 
tuação já tinha preoceupado os poderes publicos, é um 
emprestimo emittido no publico havia sido julgado ne- 
cessario. A renovação do ministerio permittiu de se to- 
marem medidas que se impunham. 
Uma das primeiras acções do novo gabinete foi pôr 

á testa do Banco de Hespanha o sr. Camacho, cuja 
alta competencia e energia eram conhecidas de todos. 
Em seguida um emprestimo de 250 milhões de pesertas, 
destinado a reembolsar em parte os adiantamentos do 
Banco, foi posta em subscripção publica em 25 de de- 
zembro. Este emprestimo, tomado firme por um syndi- 
cato de banqueiros, encontrou o melhor acolhimento 
por parte dos. particulares e foi subscripto mais duas 
Vezes sem que o estrangeiro fosse admittido a tomar 
parte. Resultará d'ahi um allivio muito sensivel para 
o Banco. 

Os actos do sr. Camacho principiaram, de resto, a 
dar resultados. Na ultima semana a reserva metallica 
do Banco foi augmentada de 10 milhões; é verdade que 
a circulação de bilhetes cresceu 13 milhões, 

Comtudo a proporção entre o metal e os bilhetes não 
deixou por isso de se achar muito melhorada. E' pre- 
ciso esperar o reembolso que o Estado deve effectuar 
sobre o producto do emprestimo para se ver uma reduc- 
ção accentuada na importancia das notas em circulação. 

Mas o melhor remedio para a situação monetaria de 
Hespanha será dado pelos pagamentos que deverão fa- 
zer os compradores francezes contra os vinhos que el- 
les terão recebido. A influencia d'estes pagamentos 
começou a fazer-se sentir no mez de janeiro e não é 
duvidoso que por esta causa o cambio se ache sensi- 
velmente melhorado. 

Estás considerações levam-nos a. crer que os porta- 
dores de titulos dos caminhos de ferra hespanhoes vi- 
ram passar os peiores momentos e que os cambios não 
tardarão a subir. Sob o primeiro effeito da surpreza 
attribue-se ao cambio um alcance exaggerado, sem se 
comprehender que se tratava de um phenomeno pas- 
sageiro. Pretendia-se vêr a Hespanha tão compromet- 
tida como Portugal, unicamente por causa da visinhan- 
ça geographica. Não lembrou, talvez voluntariamente, 
que Portugal quasi todos os annos tem feito appello ao 
crédito, emquanto a Hespanha, desde 1882, epocha da 
transformação da sua divida, se absteve de todo de em- 
prestimos novos. Aquelle que acata de emittir será 
sufficiente para restabelecer uma elasticidade que falta- 
va nas finanças e para moderar a perda actual do cam- 
bio. As companhias de caminhos de ferro serão as pri- 
meiras a aproveitarêm-se d'esta melhora e os seus titu- 
los tornarão a obter cotações mais em harmonia com o 
seu valor real. 

(Do Journal des Mines.) 

Ex 

Receitas e movimento das linhas 
da Companhia Real em 189! 

Temos já a nota do rendimento definitivo de todo o 
anno de 1891 que vamos dar, comparando-o com o an- 
terior. 

Foi elle: 
1891 1890 

Leste, Norte e ramaes de Cace- 
ESTO GONTIDES dipis + e esa a o jato o 2.520:743 047 2.761:3114615 

Cintra Ones. seas oss 12 2209:60135055 280:202p433 
[0 fo 5: VERA RS ESTO ASORIAE 32:5143D615 24:2008 175 
Rámal de CASCRES.. cca2 ao 70735489 59:019:7003 
Ramal de Cintura ..1.2102o 1511477282 I8:7507D 132 

Total das linhas não subsidiadas 2.0938:745%388 — 3 143:582:D448 

Torres Figueira, Alfarellos.-...  2o7:eqrdhã6s 
Beira Baixa coma qu BELAS 42407078 

Toral das linhas subsidiadas... — 240:738641 

Total geral de toda a rêde..... 3.188:4843p020 

212:09738h835 

212 :09734D835 

3.356: 55610283 

A differença foi, portanto, de 241 contos a menos na 
antiga rêde e de cerca de 6 contos na linha da Figueira, 
compensada por um augmento de 35 contos nas linhas 
novas (Urbana e ramaes de Cascaes e Cintura) e pelos 
42 contos da Beira Baixa, dando no total um menor 
roducto de 168 contos. 
Tirada esta ultima linha, cuja exploração só começou 

em setembro de 1891, a differenca fixa-se eêm 210,6 
contos sendo a sua principal força na antiga rêde. 

A linha de Cintra Torres equiparou o seu rendimento 
ao do anno anterior. 

Vejamos no movimento a razão d'estas differencas: 
O numero de. passageiros foi 

1891 1850 
Lesté e Nomrtê é famaes ss mta ia 1.801:236 — 1.876:048 
CANELA ROC TES o ta isa Sea At ease a. 541:619 5098:210 
TONS: PIBOGNOE Ss e ide de cf Cigana 271:003 286:33 
Ramal de Cinta: ass entes Sad 50:454 95:55 
Le (oc: SEEC A ERA SERRÃO BERSCA R ASA SS SUESTE 60:667 27231822 
Ramal dê Cascaessn na ese uaTAS SODSTat 445:765 

MPOLBVA ade eae sata ana ce e riso ia ão Crime NIRO O AQ em ASA ATA, 
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Como o augmento incide unicamente nas linhas de 

ménor pêércurso, o producto d'estes transportes foi um 
pouco menor do que no anno anterior, 

Em relação à mercadorias por pequena velocidade a 
diminuição é muito mãis sensivel, 

O seu movimento nos dois ánnos anteriores foi, em 
toneladas : 

So1 1890 Iô 

Leste e Norte é ramaes.. ...corcreçe: 584.871 830.397 
GIRA. TOCFES eua arado coaços aro 615791 650.813 
IROrres AlfareNlos! vossas cias sto. 142.047 101.026 
Ramal de Cinturas soco. code dh Hs 68.450 66.376 

POtGoS. adiados ARCA He feç Pane, 14111660. 1648.6012 

Ha, portanto, umaã differénça de menos 237.445 to- 

neladas, sendo de 255.526 tóneladas só em Leste e 
Norte. 

Se examinamos o producto d'este ramo de trafego 
encontramos que ha ántiga rêde elle rendeu: 

As Nao Le fa SACI COERENTE IS, ERA NL DER 1.064: 840:p690 
E ISOS: MISS B=ADOO). MESA Ses BOAS (8: 1.355:374 8 0do 

À menos em 18g9f, réis... 02h 200: 52470400 

E: 

Carteira dos Accionistas 

Companhia de seguros Fidelidade 

A assembiéaá geral d'esta companhia reuniu nos dias 30 de ja- 

neiro findo e 23 do corrente, sendo approvado o dividendo de 

Godhooo por acção, livre para o. accionista de imposto de rendi- 

mento. Para os cargos, da companhia foram eleitos: 

Mesa da assembléêa geral 

Presidente. .... Ex." sr. Antonio Maria Gomes. 
Vice-presidente. » » Luiz Jacintho Soares. 

» » Augusto Carlos Miranda Monteiro. 
Victorianno Estrella Braga. 

Ex." sr. José Felix da Costa. sº 
| » —» José Thomaz d'Araujo Couto. 

Secretarios..... | 

Vice secretarios 

Direcção 

Exmo sr. Francisco Elisiario Ferreira. 
à n» wloséRodrigues Tarujo Formigal. 
|Victorianno Estrella Braga. 

| EX.mº sn. Josê Felix da. Costa. 

Substitutos ....! .». » João Theotonio Pereira, é 
| » x» Augusto Carlos Miranda Monteiro, 

Effectivos....-. 

Lisboa, 25 de fevereiro de 1892. 

O secretario da assembléa geral, 

Victorianno Estrella Braga. 

Companhia de Moçambique 

São convocados todos os antigos accionistas d'esta companhia 

à reunirem-se na séde da Companhia, 45, 1.º, rua do Alecrim no 

dia 19 do corrente pela uma horá da tarde, a fim de dar cumpri- 

mento ao disposto no art.º 1.º dos estatutos approvados por de- 

creto de 28 de dezembro de 1891. 

Lisboa, 4 de março de 1592. 

Emprestimo do governo portuguez de &4 1/5, 

Emittido pelá Companhia dos Tabacos de Portugal 

Continúa a troca dos titulos definitivos d'este emprestimo,.con- 

tra as cautellas provisorias, todos os dias não santificados, das 10 

horás. da manhã ás 4 da tarde, no escriptorio da Companhia dos 

“Tabacos de Portugal, largo de S. Julião, 7, e mais locaes designa- 

dos no annuncio da Direcção geral da thesouraria do ministerio 

da fazenda, de 20 de janeiro de 1892: 

Boletim financeiro 

Lisboa, 15 de março de 18q2, 
Infelizmente na quinzena, que lioje finda, a nossa situação não 

se modificou sensivelmente n'um sentido mais tranquillisador. Pelo 
contrario, as difficuldades internas augmentaram, não só péla ele- 
vação dos cambios e pela tensão de todos os negocios, mas tam- 
bem pelo ageravamento da crise na praça do Porto, que já obri: 
gou à suspensão de pagamentos a uma casa importante d'aquella 
cidade e que maiores desastres determinará, se, por qualquer fór- 
ma, o governo não fôr em auxilio dos bancos, que teem exgota- 
dos os seus recursos é que se acham envolvidos em sérios compro- 
missos sem meio de se sáhirem d'elles. A questão doauxílio aos 
bancos do Porto tem sido muito, discutida, hayendo quem entenda. 
que o governo não deve intervir n'ella, entendendo outros que o 
deve fazer para evitar que a crise alastre e produza um /krach cu- 
jas consequencias irão longe. Inclinamo-nos um pouco a esta hypo- 
these, porque sabemos; que realménte, Se se não acode com um 
auxilio extraordinario à praça do Porto, o desastre será fatal e es- 
tamos convencidos de que O hrach que agora se produza deixará 
vestigios muito mais desoladores do que o de 1876. Depois o au- 
xílio de que carecem os bancos do Portu não é grande é reduz se 
a uma antecipação de pagamento, que poderia ser feito-pelo. Bán- 
co de Portugal ou pela Caixa Géral dos Depositos, sem prejuizo, 
úntes com vantagem para o thesouro; Como se sabe, cessa no.dia 
36 de junho o pagamento ás classes inactivas, pelos bancos, e estes 
terão à liquidar, pelo que respeita ao Porto, uns 2:806 Contos. Pa- 
rece que se se antecipasse esta liquidação (uma questão de tres 
mezes apenas) os bancos, portuenses poderiam saldar seus compro- 
missos de momento, Assegura-se porém, que 6 governo se limita 
a offerecer-lhes apoio moral recusando-lhes todo e qualquer auxi- 
lio monétario. E' possivel, porem, que esta não seja a ultima pala- 
vra da questão, porque o Porto não é sómente um grande centro 
commercial, visto que é tambem" o grande centro politico do norte 
do paiz. 

* 
Terminou na éamara dos deputados e vae começar na dos pa- 

res a discussão da nova pauta. É' provavel que n'esta casa do par- 
lamento à discussão corrá mais facil e breve, de modo que no 1.º 
d'abril deva estar decretada e em;exeoução a nova pauta, podendo 
O governo entrar na negociação detratados de commercio, A pro- 
pOsNo diremos que não é ainda conhecido o theor do tratado luzo- 
razileiro, correndo quê o governo 6 não apresentará às camaras 

antes que elle esteja ratificado pelo congresso brazileiró, pará evitar 
emendas. e protocollos. Do tratado hispano-portuguez ha muito 
que se não falla, parecendo que ficam addiadas:se não suspensas 
as negociações. 

* 
Não transpira nada do que setem passado nas conferencias 

realisadaás entre o sr. ministro da fazenda e os delegados dos por- 
tadores estrangeiros da! divida portugueza.. No entretanto conti- 
nuam à manter-se todas às hypotheses conciliadoras. Tem-se es- 
tranhado que havendo em Portugal possuidores de titulos exter- 
nos, alguns até em administração de menores, o sr. ministro da 
fazenda não contasse com elles para as reuniões que teêmi celebrado, 
parecendo até que os delegados extrungeiros ó notaram egualmente,, 
pois mal se explica que tratándo:se de assumpto de tanta aravi- 
dade e que joga com Interesses tão respeitaveis, o sr. ministro da 
fuzenda entendesse dever consultar e oúvir os portádores extran- 
geiros e julgasse dispensavel a audiencia dos portadores nacio- 
naes. 

* 
O papel do Brazil sobre Londres vae apparecendo em maior 

escala apesar de continuar a depressão dos cambios, porque os 
nossos exportadores de generos de consumo effectuaram vendas 

nos límites da base cambisl de 12 Fugãs por 155000 réis, e/assim 
$ tem realisado as suas liquidações. bancos de Lisboa aggráva- 

ram as suas restricções à venda de papel, continuando, porem, a 
haver grande procura àe cheques sobre Paris e londres. À eleva- 
ção extraordinaria que nos ultimos dias tem tomado o agio do 
ouro em Hespanha (onde a crise financeira está no seu periodo 
agudo), determinou um augmento de procura de libras na nossa 
praça por conta de varias casas bancarias hespanholas, e por. isso 

o agio das libras elevou se rapidamente a 119200, 149390, 129400 
e 13h50o réis, com diversas variantes intermédias. Os cheques tem 
regulado: — s/Londres de 40?/ga 40 4/4; — s/Paris de 705 a 718; 
— s/Allemanha de 290 a 293, 

E 

O movimento da nossa bolsa na quinzena que hoje finda, foi 
pouso importante. As inscripções d'ássentaemento teem regulado a 
5,60 — 36 — 36,15 e de coupons a 35,75 é 36. Os títulos de divi- 

da externa teem-se realisado a 35,90 e 36. As acções dos báncos 

dE 
não tem soffrido alteração. 
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Cotações dos titulos de Gaminhos de ferro nas bolsas de Lisboa e estrangeiro 

1892 — FEVEREIRO — DIAS 

2 3 + 5 7 8 9 10 11 12 14 15 — — 

LISDoOa .... ACÇÕES Comp. Real Portugueza.. - = = = 14.500) 44:500 x 14.000 is = = -. = = 

» —Ascensores mechanicos..... - - - - | = = ” E: ”- = = à. == . 

OBRIG, Comp. Neal Portugueza. - -= - - - - = = = = = = e. dá 

Wo REDOR a A ara ia o cido - - — - - =Ê o += = — = o = =D 

Wim ACO UÁNIOA coros - - - —- = = + = fe = = ai - pÃ 

Paris. . . . . ACÇÕES Comp. Real Portugueza.... so 88 = 56 NOLL SST ue 56 58 55 STO ãe é 
» — Madrid-Caceres-Portuga! -.. - 42,90) A2L00 o) FT 38,7% = 38,70 E = & 2 a ”” 

» Nortede Mesponha....... 51,25) 56/25 454228] 452,50] 455 166 165 162,50] 456,24 — = = o, g 

» Madridl-farayoza-Álicante 171.25) ATO 162,50] 467,50) 465 47128] 478 4170 163,75 = = ão - 

Si o ARIANA IIIDS, SEA da SI8TS 260 258 255 2 265 275 263,50] 257,50]. — = -= = - 
OBRIG.. Comp. Real Portagueza . +. - 414,75] A12R250] 442 140 109 110,50] H0 110,75] 44 108 ” ã& = 

» — Madrid-Caceres-Portugal.. ..| 402 103 102 104 1014 100 - 9 - 94 96 - = E 

» — Nortelespanha, 4.º hipothecal 337,50/ 333 333 7 NÉ) 395 398,50) 330 330 = O E = = 

» Atrás Africa... 1000 - - - - = ASA NBA ão = = ” ã a - 

»' Co da Beira Ma... - - — - = = A & E 2 - E E AE 

Londres..| » AtravedAfiia. cc. - - - = - * = = & = z É 

Amsterd..| » Ataedafrica........ 4475] AM - 1,857 42 4550] 42 o = 441.78 = = = = 

Bruxellás .| » Mare dAfiica... 20.10 31 37 37 37 8 43 Y 3 Pl 43 = = e) 

Berlim. ...) » Companhia Real 15.1] — - - - = E = U s 2 o» ” £ 3 

= —— Au po roca o co —— == 

Receitas dos Caminhos de ferro portuguezes e hespanhoes 

RECEITAS NO PERIODO DESDE | DE JANEIRO 
2 a AC—OCO A rn 

Período 1892 189! Totaes Differença a favor de 

Linhas de : | = = 2 — | Observações 
exploração Kilo Kilo : 

Kil.| Totaes | metri- /|Kil.|! Totaes | metri- 1892 189] 1892 189] 

Cas cas 

de | a | RÃS Réóis Réis Rêis Réis Rêis Ritis * Réis 

— | Antiga réde e no-(19|25/Fererir| 690) 47.026:000 68:153/| 690) SA.030:800) 78:305] 36%4.006:000]) 445.846:870 = S1.858:870] (1) Gompre- 

=| va não garanti- (26) 4) Março | » | 50346-000) 72:065/! » | 34.002:440) 75:370] A14.352:000]) —A6G7T.768:980 à 53.116:980hende as li- 

e RA (ess nao. = e paes! [E ão e ras = = = = = = 
= be de earan- 925 Ferereir] 334 3.666: 000 10:870]) 468 3310:000! 48:459]  33783:000/)  95050:000] 8,703:000 = nhas de Les- 

= tida (2) SATAN AG A Março | » | 3.664:000] 40:70] » | 3.460:000) 48:809f —37.67:000/)  28:240:0000 > 9.207:000 & te e Norte e 

EL Best TAS AA SEA Ro ANCÉRES A o Nom llia=A Nha = º = = - = & = = ramaes de 

Vil Ferereirl. 475! 4u,033:205]. 29285490] 475 44.5295:420] 30579] 7686008) 84.075;600 = 1.106: Caceres, e 

Sul e Sueste ........ 42/48 à No | 4e529:070] 30868 n | 44853:700] 32:9690] 013907475) 08.920:390 = TABUNA Seo 
dias. don | 48.407:06G0] 26:020) » | 44.095:030] 312420] 403708235] 413.850:420 à 19/0536: 185/ COimbra e as 

é” = = IST o. e 340) 2. = = = & ão da nova rede 

Minho e Douro ...... lil 4 fi -— - - - - - - - - Cintra-Tor- 

19/48 Feversir] 253! 4 708:7OB| 48:6421 283] GSI2:108) Q8:0258] —39559:67TO —SOAOAISTA] 465442904 = Ra er, são 

ERES TA IA é AAA NEAR 1684! 5 [oo | 38112405] 49:048] o | GSSA:045] 27082]  373TAIDTS| — BGOSG:ASG] 49.585:444 É FEBUED LUZES 
dO [E] ae e Nas ã fá = = & 5” bana e Cas- 

fel o = [aos] = nes = " " & = = cnes. 

Nacional (Mirandella), -|-| — | - - = = = . = = = (2) Compre- 

fr Saias [oo Nor Aeetato DEN TO [Ugo rue IRAN r, DAS SPOT aBioe UTC TT: MARA SS) IRS a ARRAE Flu óguramt 
Guimarães. ..11111. 4588 » [om TG7TO| RASA» TAO608 ATSA]  SASTIITO 9.348;805 38:96 & de Torres-Fi- 

geiasl 5 fu BALITIS| STO» T6:405] a2a:med|o o 3200:505 3085240] a4600325 = gueira ramal 
20) 4 /Fevereir [2803] 4.493;801 497/9803) 4482787) dal. 6.268:880 BAI:32T].  B3TSDS . ão: "ABarol! 

Norte de Hespanha..: 541) » |» | 1386:06) 478)» | 12928:898) — 4Glf 7596898 6.794:925] — SI0:668 e faia AVES 
48148! à» on | 43008856] 467 a» | 1308:785] 465] 8,9042250 8.026:051] — 8$83:500 = , : 

Madria & 1848) à fó79l 4008447] — ST8/12079] 4.000:074 disto TATO RISIISTO — 4500050 = Baixa. 

adrid—LaragozZa— nan , [| moss:sil asilo | L000:479] 408 — 8:203:803 TSIBTA] 3597956 & 
ATTOBATO es 1 aaa da jul [ocaso E es = * & = o A à 

SU E [dA 1.1) E. SE eo - = = = = 

AnNndaluzes.........-. | =], = | - - - - - - - - - - 

Aldanea Valedola 3" SAO és F É sos & = & * E & 

TATTagona......... | Fa CEI: A (E É & ã x a L 

(aulonitéroroirl 180) — 40T5Al 276/4801  ALLTSO 934 30489 346:566 18208 is, 

Zafra a Huelva..., . IATA Fi SRZD É CS * = E E 

—w  Asu0u.u — = ——w — pr— w  — —— — a aa PP" o: 

O culpavel indifferentisimo por tudo quanto poderia 
engrandecer-nos, e o manifesto desamor pelos mais jus- 
tos e sagrados interesses da patria teem sido a origem 

A falta de patriotismo 

Damos em seguida uma correspondencia que nos é enviada 

pelo activo e intelligente director da Fundição do Ouro, que tão 

repetidas vezes e com tanta competencia tem tratado na imprensa 

dos assumptos que interessam a sua industria. 
Bem faz o sr. Sonza Cruz em pugnar pelo desenvolvimento do 

que é de todos ts, e se os; seus collegas, grandes industriaes, lhe 

seguissem o exemplo, sempre prompto na propaganda d'estes 

principios, é sempre energico é tenaz na sua defeza, concorreriam 

decerto para mais proficuos resultados. Segue a carta: 

principal, se não unica, de todas as angustiosas prova- 
ções 'porque está passando actualmente a alma na- 
cional. 

Longe nos levaria o proposito, se o tivessemos agora, 
de justificar com factos de absoluta incontestabilidade, 
a veracidade d'aquella asserção que acabamos de avan- 

car, e facil nos seria, mas profundamente doloroso, pro- 

á 
DE SS) 
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var quanto desamor e indifferentismo têem presidido a 
quasi todos os assumptos, que representám os mais se- 
Fios interesses do paiz. 

Sem querer internar-nos nesse emmaranhado laby- 
rintho de considerações, sugeeridas: pela contemplação 
do nosso actual estado, limitar-nos-hemos a lamentar 
aqui, como humilde industrial que somos; o quasi total 
menosprezo a que têem sido votadas as duas principães 
fontes de riqueza nacional, isto é a industria e a agri- 
cultura. 

Quando deante dos nossos olhos se nos desdobra 
promettedor um e mais do que um vastissimo campo 

"para utilissimas explorações; quando a riqueza do nos- 
so sólo e a amenidade do nosso clima nos convidam a 
commettimentos de proveitoso alcance; quando o nosso 
genio naturalmente activo e emprehendedor é garantia 
de incalculaveis interesses, ninguem ha que, distraindo 
um pequeno quinhão de tantos capitaes loucamente ar 
riscados em ruinosas emprezas, o applique ao desen- 
volvimento dos dois principaes ramos de riqueza pu- 
blica ! 

De balde com os apparatosos, mas mentirosos, epi- 
thetos de commercial, agricola e industrial se teem 
creado e inculcado diversos estabelecimentos bancarios, 
cujos..estatutos. promettem uma rasgada e bem énten- 
dida protecção á industria e á agricultura; nenhum de 
esses estabelecimentos se prestou jáfiais a auxiliar 
quaesquer,.emprezas de semelhante natureza, e apenas 
se limitaram a favorecer o grosso commercio e a sacri- 
ficar em tão imprudentes quanto monstrunsas emprezas 
OS enormes capitaes que tão generosamente lhes foram 
confiados ! ; 
Eno entanto succumbem, á mingua de toda a pro- 

tecção, a indústria e a agricultura nacionaes, e Jazem 
esquecidas e abandonadas as nossas ricas minas de car- 
vão, cuja exploração devia ter sido um dos pontos prin- 
cipaes; para onde devesse convergir a nossa attenção, 
e acudir, com proveitoso resultado, tantos d'esses ca- 
pitaesstão! tristemente sacrificados a phantasticos inte- 
résses. ! 

Não é esta à primeira vez, que nós, à quem tanto 
magõa” este criminoso indifferentismo, levantamos a 
nossa debil e desauctorisada voz, para disputar a atten- 
cão dos .eapitalistas e dos poderes publicos em favor 
da exploração das nossas minas de carvão para vapor 
e:carvão (coke, e comtudo, ainda até hoje nenhuma em- 
prezá se constituiu, nenhuma iniciativa se produziu para 
semelhante: fim, não obstante o grande consumo que 
entre nós tem o carvão de vapor e o coke para as fun- 
dições,/e que tão prejudicialmente estamos importando 
do estrangeiro!... 

Dóe-nos: profundamente este pronunciado desamor 
por tudo quanto é nosso e quanto poderia desenvolver 
a riqueza nacional; mas o que nos dóe mais profunda- 
mente, o que até chega a indignar-nos, é que alguns 
dos proprios industriaes, que tanto clamam pela pro- 
tecção ás suas respectivas industrias, sejam os primei- 
ros a guerrear praticamente a industria metallurgica, 
manufactora de machinas motoras e productoras, tão 
aperfeicoadas hoje no nosso palz, e as mandem vir do 
estrangeiro, com grave prejuizo e humilhação d'este 
ramo da industria nacional!!... 

E se este pernicioso exemplo, attentorio do nosso pa- 
triotismos, é dado pelos proprios interessados no desen: - 
volvimento da industria nacional, que deveremos nós 
estranhar áquelles que, embora portuguezes, e por con- 
seguinte zelosos que deveriam. ser pela honra e cre- 
dito nacionaes, nenhum interesse directo e indwidual 
têem a esperar do: desenvolvimento das nossas indus- 
trias? 1... 

Responda nos a consciencia de quem tão culpavel- 
menté áttenta contra os interesses da patria!.. 

Porto e Fabrica da Fundição do Ouro, 3º de março 
de 1892. 

O director-gerente, 

Luiz Ferreira de Sousa Cius. 

FS 

Publicações recebidas 

Companhia de Seguros Fidelidade, — Relatório — Mais 
resumido e mais claro não podia ser. Vê se que a solli- 
cita direcção d'esta. companhia cumprindo o preceito 
latino, res non verba, prefere expôr os factos nitida e 
simplesmente, sem d'elles tirar multas vezes o menor 
corollario, deixando ào acci nista o cuidado facil de os 
commentar. E este cumulo resalta das cifras eloquentes 
que constam d'este relatorio em que se prova a pros- 
peridade da companhia. 

O movimento d'esta, no ultimo anno foi de 1.639 
contos e a sua conta de ganhos e perdas aceusa um 
saldo de 86:695:r503. réis de que foram repartidos 
Goooo réis a cada acção, ficando para saldo da couta 
nova 6. contos. e tendo já sido reservada a importancia 
dos juros dos titulos e dividendos. 160 contos e 5 %/9 dos 
lucros. 

Companhia de Fiação de Thomar. — Relatorio da ge- 
rência de 1891.—Eis outra companhia cujo grau de pros- 
peridade é manifesto. E deve-o á direcção que desde 
1885 tem conduzido os negocios com tanto tino e acerto 
que conseguiu transformar uma empreza periclitante, 
em uma das mais solidas companhias do paiz. 

Consola ler este relatorio, mesmo os que estão longe 
de qualquer ligação com os interesses da companhia; 
consola ver a ufania com que n'este documento diz a 
direceão: «não há em nenhuma fabrica do mundo ma- 
chinismo melhor nem mais aperfeiçoado do que o que 
possue a nossa fabrica... estamos promptos a susten- 
tal-o perante seja quem fôr.» 

O balanço accusa um movimento em. 1891 de 974 
contos; a conta de ganhos e perdas fechou com um 
saldo de cerca de 65 contos do qual foi distribuido um 
dividendo de 10 9/9 ás acções. 

Algumas noções de lingua e litteratura portugueza 
por Alfredo de Campos.—Este folheto, publicado pela 
casa Guillard Aillaud & C.? constitue um trabalho de 
grande utilidade para os estudiosos. = 

Não é um tratado, é um indice; não é um grosso li- 
vro de definições, é um vocabulario em que se dá, em 
brevissimos termos, o resumo de muitos volumes que o 
estudante, com este pequeno livro, se poupa a consultar, 

A grammatica, a rhetorica, a poetica estão ali com: 
pendiadas nas suas partes mais essenciaes. 

Um auxiliar indispensavel e tão util que, mesmo aos 
que já não se dedicam ao estudo d'estas doutrinas, offe- 
rece Interessante leitura, recordando-as. 

O reconhecimento analytico da cocaina e seus saes, 
por A. 1, Ferreira da Silva.— Somos leigos na sciencia 
para apreciar o folheto do distincto lente da Academia 
Polytechnica do Porto, mas ainda ássim não deixámos 
de ler o seu trabalho e de comprehender por elle que 
as investigações scientificas, do sr. Ferreira da Silva o 
levaram a descobrir uma nova reacção da cocaina, des- 
coberta tão importante que os principaes chimicos es- 
trangeiros a celebraram em elogiosas cartas ao seu 
aucror, 

Tanto basta para que nos felicitemos de que esse in- 
telligente chymico seja um nosso compatriota, e lhe 
agradeçamos com muito empenho a offerta do seu livro 

O
 
O
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e de dois. outros folhetos. «O caso medico legal. Goncçal- 
ves do Portos é um estudo asur Vemploi du sélénite 
d'ammoniaque ! pour caractériser les alcaloides», que 
tambem recebemos. 

E para mais o segundo d'estes trabalhos têem toda a 
actualidade, visto tratar-se de uma, troca de medica: 
mento, .como aindá há pouco succedeu em Lisboa. 

Boletim Colonial.—Recebemos o n.º É do 3.º volume 
d'esta publicação mensal, muito interessante em assum- 
tos coloniaes. À redacção é na rua de Santo Antão, 19; 1.º 

L'Industírie, de Bruxelles. —A redacção d'esta folha, 
uma das principaes publicações industriaes que existem 
no estrangeiro, honrou-nos enviando-nos a sua collec- 
ção desde o 1.º numero. 

Já em tempo aqui démos noticia da fuzão dos nossos 
antigos collegas, 1º Ingéntieur, Conseil, 1, Industrie Mo: 
derne e Industria, formando este novo jornal. Com os 
elementos das tres, este tornou-se uma publicação im- 
portantissimá que semana a semana «melhora em todas 
as suas partes. 
Agradecemos ao collega à sua attenção excepcional 

e. gostosamente estabelecemos a troca. 
Correo financero, de Bearcelona.— Começou à visitar- 

nos esté collega hespanhol que se oceupa com tóda a 
proficiencia dos assumptos financeiros e economicos 
d'aquelle paiz e em especial dos do sympathico centro 
em que vê a luz. 

o 
O « Économat» do Grande Central Belga 

O relatorio da direccão- de tracção e material do 
Grande Central Belga, sobre o Economat (armazem de 
viveres) dos empregados na officina central de Louvain, 
documento cujo, envio temos a agradecer ao nosso, dis- 
tincto correspondente .de Bruxellas, contém interessantes 
dados sobre esta instituição. 

Os fornecimentos. que em 1887 subiram a 352:160 fr. 
attingiram em 1891, 839:200 francos, sendo 17,0:593 fr. 
ao pessoal das olficinas, 430:%96 francos ão da linha, 
3:655 francos à administração central e 225:146 francos 
de abanos de pão e armazens. 
-— Durante 6 anno fizeram-se diversas óbras de pequena 
importancia, 

Os gastos de installação eram em 31 de dezembro 
de 1891 no valor de 61:148 francos dos quaes 22:460 
francos foram pagos pela administração é os restantes 
38.688 levados á conta corrente do, Economatl ao juro 
de 3 Yo, 

"A. fabricação de pão coseu 434.1 B pães com o peso 
de 868:236 lulogrammas, no valor de 200:808 francos, 
ou seja a media de 0,23 centimos cada pão, Esta fabri- 
cação rendeu 3:594 francos que foram levados do cre- 
dito da instituição. 

O Economat fornece aos empregados farinhas, artigos 
de mercearia, técidos, roupã, de uso e de casa, carvão, 
pinceis, sabões, oleo de colza e petroleo, esponjas, ca- 
murça, etc. 

Comparados 03 preços porque todos os artigos fóram 
vendidos aos regulares do mercado, resulta que à eco- 
nomia annual que o pessoal obteve no custo do seu con- 
sumo: foi de 152;:281 francos ou seja 24,80 “/o, isto sem 
ter em conta que os generos fornecidos são todos de 
ualidade superior aos dó mercado e pesados ou medi- 

dos com a mais rigorosa exactidão. 
Vê-se, por estes resultados, como é cuidadosa e dili- 

gente a administração d'aquella instituição. 

interpretes. 

COMMERCIO PORTUGUEZ 

Resumo eomparativo do mevimento de mercadorias, incluindo o do ouro 
€ prata em barra e em moeda, de janeiro a novembro de 189!-90 

VALORES EM MIL RÉIS 

Importação para consumo 

18090 1851 
ANIMAGS O SCUS PIOQUCUIRA a 210 aaa ee 246195 1873:369 
Láepellas 1... TEL. coBT A cio 2014:020 1L.553:388 
boo CIR RAR A SEO HA O SADO SR RS PURE For ORIS SNS 1.170:117 8903:439 
Algodão. .... SINA CNE ESTRATOS: - .83.283:758 , 2.642:302 
Linho e seus CONgeneres ..c.112000. NEI 7T64:613 627:352 
Mudas no). o UEL OR BAD PAES: 3.146 :401 1L034:687 
Substancias mineraes, vidro, erystal, ete. — 3:609:307 3.237:362 
LIES o ROLAR NA SA ANA A Sesi E OA TEN SENESIA 2.778:709 237 
SUIStantias AlMmenticids.... 111: caueo. 10.849:336 — A1.515:157 
Instrumentos, machinas e vtensilioss elc...—3,460:026 3.2936;802 
Diversas substancias.e productos: 11100. 1.102:402 938:296 
Manufacinras: dIVersas ces este ren Cosrnós sã 2N193:196 2.215:945 
Mercadorias livres dê QIreitos cs... ee CO000:3A7 4.780:926 
SR SE NAAS CREA ENO CE OL SEA ARA T3:548 93:263 

SOMIDE: cre NAO AO.B05:134 — 36.053:964 
Ouro. é pratá om barrá' e em moeda 2... VE365:870" = 7233:364 

BOLITU AS IA RA da 5.171:00% EES.0071595 

Exportação nacional e nacionalisada 

Animaes é seus Productos ..c.11.1000o 242:025 220:426 
1/6 DONOS uusto so tara casca Mala a alfAet 14:97 198:856 
STu8, EA ENO SIE SAS INCESTO IC ADI SIA TEA 26:02h 22:091 
AJOGRO sb pos IN Are nana: E unP AACS vã 114:2238 101:089 
Linho e seus Congeneres. .....2.. REA 16:217 ;; 20:822 
Madeira. 1.1. ESA REA SOC RAE RS ACTAS 157.579 
Substancias mineraes, vidro, erystal, ete.. 336:292 349:743 
MOIRES: end STE A RE do LAS 163:454 199:339' 
SUDStADCIAS, ANNMEONÍCIAS .1u cane ane anna 12.056:692 — 12,.8623:488 
Instrumentos, machinas e utensílios, etc.. 130.593 AH:827 
Diversas substancias e productos..,...1.. 2B090:6388 ANILSS7 
Manufacturas QIversas 0.1.6.2 214:355 194:054 
Mercadorias livres de direitos 1.1.1.1. 2TUh3T600 A 2 IUD937 

SORIMR So tira é ADGBAG020 109/202;808 
Ouro e prata em havra é em moedas ces. — 975602 97/450:988 

ORAS Ss as ADE y 2934B:531 A6,653:726 

Expertação estrangeira e ultramarina 

Reexportaçãos .. G381:132 — 7.357:392 
Diversas mercadorias. ERANSEICO aerea 3 ADA:BTO 2,997:061 

| Somed.o.. OSIGOIL  * O.65T/ADA 
' | Reexportação... - Ve:SOL 

Ouro e PIS SD) barra Pagto : ; ends 675:000 207ÍLA3O 
O CIN INOCUA 1. Sn EA, 1 675:000 TBIAGT:O5A 

TON as ga reta ALi 10.211:014/ rATBI2:A0E 
| 
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Excursão a Hespanha e Portugal 

A agencia de Paris Voyages Economígues organisou 
uma excursão em, Hespanha e Portugal; que se reali-/ 
sará desde 16 do corrente até 17/ do. proximo Abril. 

O preço da viagem, foi fixudo em S81 francos e 20" 
centimos, comprehendendo o custo dos bilhetes de ca- 
minhos de ferro, em 1.º classe, comida (com vinho) e 
alojamento, nos, hoteis, transpoóntes em omnibus e car: 
ruugens, necessarias. para a visita das cidades, entradas 
em museus e monumentos; e as gratificações a guiase” 

O itinerario é: Paris, Bordéus, San Sebastian, Bur- 
gos, excursão à Chartreuse de Miraflores e ao convento 
das Huelgas, Escurial, Madrid, Toledo, Cordova; Gra- à 
nada, Malaga, Sevilha, Lisboa, Cintra, Porto. Salamanca, “ 
Biarritz, Paris. 

Os excursionistas estarão em Sevilha nos dias 3,4 e 
5 de abril ; partindo em 6, de manhã, chegarão á noite 
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a Badajoz, ónde ficam para continuar a viagem na ma- 
nhã de 7. Almoçam em caminho e veem jantar a Lis- 
boa. 

Os dias 8, 9 e 10 são consagrados á nossa capital 
onde visitarão a cathedral, egreja de S. Roque, palacio 
das Necessidades, zimborio e passeio da Estrella, jar- 
dim botanico, palacio da Ajuda; mosteiro dos Jeronymos, 
indo n'um dos dias à Cintra onde verão a Pena, Castello 
dos: Mauros, etc. 

Nó dia 11 retiram para o Porto, onde se demoram o 
drá 12 para visitar a cidade, as pontes do Douro, o 
porto de Leixões, etc. 

Retiram no dia 13 pela linha do Douro, para Sala- 
mancça de onde seguem a sua viagem por Biarritz é 
Bordéus. 

det 

Linhas portuguezas 

9 elevador de Gaya. — Os engenheiros srs. João (3ual” 
berto Povoas.e João Carlos de Almeida Machado, e o 
sr: Joaguim- Pereira de Mattos, architecto da camara 
municipalide Gaya. procederam já ás experiencias off- 
ciaes, do elevador mechanico da estação das Devezas ao 
cães de Villa" Nova. 

Os: peritos fizeram funceionar os freios da locomotiva 
é procederam a outras experiencias, trabalhando a lo- 
comotiva só e com carga. Subiram e desceram carros 
carregados de mercadorias, e carruagens. conduzindo 
muitas pessoas, attingindo. o peso maximo de 52 tone- 
laádas/ 

“A lócomotiva, apesar de só ser lotada para arrastar o 
peso maximo. de 40 toneladas, parou rapida, sustendo 
aquelle texcesso de peso. 

Pessoal de Lourenço Marques. — Retirou para Lisboa 
O nosso querido amigo Torre do Valle, chefe da explo- 
ração d'aquella linha, vindo tomar o seu antigo logar 
de chefe do Trafego, Fiscalisação e Estatistica, no Sul 
e Sueste. Ficou ali exercendo o logar de chefe da ex- 
ploração o sub-chefe sr. Mariano Machado. 

Minho e Douro. — Pelo ministerio das obras publicas 
foi nomeada uma commissão composta do inspector ge- 
ralo sr. João Joaquim de Mattos, do director das obras 
úblicos sr. Antonio Ferreira de Araujo e Silva, e do 

inspector regional sr. João Gadanho da Serra Junior, 
pára examinar as obras das empreitadas A e B do Jlan- 
ço, comprehendido entre a estação de Campanhã e a 
central de S. Bento, e proceder á recepção definitiva 
dos trabalhos, se estiverem nas devidas condições. 

Os meridionaes. -- O conselho de administração da 
companhia dos caminhos de ferro portuguezes resolveu 
não confirmar o contracto que estava feito com à com- 
panhia dos caminhos de ferro Meridionaes. 

A assembléa geral da companhia havia auctorisado 
um contracto com os Meridionaes, mas parece quê o 
conselho de administração entendeu que haviam sido 
excedidas as faculdades concedidas pela assembléa geral, 
além de não concordar com as vantagens do contracto, 
e.de julgar inopportune e inconveniente, nas actuaes 
circumstancias, envolver a companhia em um encargo 
pesado de 2:080 contos, e sem grandes probabilidades 
da, compensação. : 

Como. a transferencia da concessão está dependente 
da approvação do governo, o conselho de administra- 
ção solicitou que essa approvação. não fosse dada, ou 
que sendo-o, não se julgasse a companhia dos caminhos 
de ferro -portuguezes: inhibida de regeitar o contracto 
feito, e que ella considera ruinoso. 

Companhia Nacional.—A requerimento do crédor Go- 
mes foram arrestados, por ordem do sr. juiz da 6º 
vara de Lisboa, e cartorio do escrivão Bello, todos os 
rendimentos e material d'esta companhia, inclusivé a 
quantia de 40:000%000 réis que à companhia tem a 
receber do governo. 

O arresto foi feito para garantia de 50:0007%000 réis, 
que a companhia deve ao sr. (zomes. 

Inquerito á Companhia Real.—Estão muito adiantados 
os trabalhos do inquerito da commissão nomeada pelo 
governo. 

O relatorio será impresso, estando já éem composição 
perto de 3oo paginas. 

Annexo da estação central. — Em breves dias desap- 
Cinta o tapume das obras d'este edificio cujo aca- 
amento se está activando quanto possivel, 

FO 

Linhas hespanholas 

Um novo invento.—Um inspector dos telegraphos de uma das 
companhias de caminhos de ferro hespanhoes solicitou privilégio 
para um systema. telegraphico magneto: electrico, impressor de ca- 
racteres ordinários, sem mechanismo, podendo ser manejado por 
pessoa sem previa aprendizagem, bastando-lhe saber lêr, é cujo 
custo é inferior ao de todos os apparelhos conhecidos d'este ge- 
nero. 

Este systema que se compõe de dois apparelhos, tanto funccio- 
na com correntes fraças como fortes;a todas as distancias, não 
Exige reparações, está sempre preparado e é applicavela qualquer 
linha telegriphica, 

A velocidade média de transmissão é de 16 palavras por minuto, 
velocidade mais que sufficiente.na. pratica ordinaria, 

Todas as transmissões ficam impressas tanto na estação de 
partida: como na de chegada, condição exigida como meio de 
comprovação rapida e segura em qualquer momento. 

Com este apparélho, attendendo à sua ligeireza e reduzidas di- 
mensões, pódem estabelecer-se estações moveis ou de campanha ; 
adopta-se perfeitamente ás mesas telegraphicas, construídas pára 
qualquer outro systema, sem mais que uma ligeira modificação 
nas suas communicações e sem gasto: de material algum. 

Os caracteres são de tamanho necessario para que se possam 
lêr em sitios de pouca luz, A tinta impressora é o papel são os 
mesmos que os enpregados no telegrapho Morse: 

Finalmente, póde fazer-se mais economico o systema, suppri- 
mindo a pilha para certás distanciês, e empregando as correntes 
magneto-electricas produzidas por uma pequena machina magne- 
tica. 

Um grande invento,de resto, que virá fazer uma total revolução 
no systema de transmissões telegraphicas de caminhos de ferro, 

De Pontevedra a Carril.— O sr. marquez de Monasterio apresen- 
tou nas camaras uma proposta para a PEoCuBNÇão de tres annos, 
para a execução dos trabalhos do caminho de ferro de Ponteévedra 
ao porto de Carril, : 

Turis a Madrid. — Já está definitivamente SEPEONRAS pelo senado 
o projecto sobre a construcção d'este caminho de ferro. 

Sevilha à Malaga.— Nos diarios andaluzes encontramos porme- 
nores ácerca de um importante projecto de construcção de um 
caminho de ferro directo entre Sevilha e Malaga. 

Torralha a Soria,— Effectuaram-se nos ultimos dias do mez findo 
as provas officiaes no caminho de ferro de Torralba à Soria, na 
presença do engenheiro da divisão dos caminhos de ferro de Ma- 
drid, D, Domingo Muguruza. 

Linares a Almeria.— Está actualmente descarregando no porto 
de Almeria o vapor Esparto, portador das primeiras 16:000 travyes- 
sas para a linha de Linares à referida capital, 

Santander a Solares.—Foi aberto á exploração, ha dias, o caminho 
de ferro de Santander à Solares, Não houve inauguração official, 
resolvendo apenas o conselho de administração distribuir mil pe- 
setas a diversos estabelecimentos de caridade. Sympathica com- 
memoração. 

Val de Zafran a San Carlos de Rapita.— Chegou a Zaragoza um 
engenheiro d'esta companhia, saindo para Aragão acompanhando 
o engenheiro director das obras, que o estava esperando n'aquella 
capital. 1 

Diz-se que se propõem a dar grande impulso às obras, pára 
que disporão de grandes capitaés que actualmente se acham em 
oder da companhia concessionaria. 
Malpartida à Astorga.-. Já começaram as obras para a construeção 

de um viaducto, pelo qual a linha de Malpartida deve cruzar o 
paseo del Rollo, em Salamanca. 
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Augmento de tarifas de grande velocidade.— O sr. Canovas infor- 
mou 6 sr. Sagasta de que se.bavia entendido com as companhias 
de caminhos de ferro no sentido d'estas, pagarem, direilos de im- 
portação sobre todo o material. 

Em compensação as companhias ficam auctorisadas a augmen- 
tar 12 0/, ás tarifas de transportes em grande velocidade, mas com 

a condição de diminuirem às tarifas de transporte de carvão para 
as grandes. distancias, e as passagens para trabalhadores. 

FE 

Linhas estrangeiras 

FRANÇA 
O ministro das obras publicas apresentou na camara um pro- 

jecto de lei declarando de utilidade publica a construcção de 59 
ilometros de linhas no Sena Inferior e no Eure, 

A concessão será feita á Sociedade Geral dos Cáminhos de 
Ferro Economicos, com à garantia de juro e amortisação ds ca- 

pital, 5-9/] do preço da construcção, estimado em 73:113 francos 
no primeiro e 69:421 no segundo. Os gastos de exploração foram 

fixados. em 2:000 francos, mais tres decimos da receita bruta, de- 
duzidos os impostos. 

Nesta convenção ha uma clausula completamente nova: Quai- 
quer que sejá a cifra da insufficiencia das receitas no total das 
linhas, os districtos terão à faculdade dê não pagar annualmente, 

e pela sua parte na garantia de juros, quantia superior à 1560 
francos por kilometro, 

Se o deficit é superior, os districtos pagarão o juro de 4/9 por 
anno, do excedente. O estado conserva-se extránho a esta ope- 
ração. 

Mr. Camille Pelletan leu dá Commissão dos Caminhos de Ferro o 

sen relatorio sobre a revisão das. tarifas, sendo auctorisado a fa- 

zelo imprimir para ser distribuido aos, membros dá commissão. 

ITALIA 

A Sociedade dos Caminhos de Ferro do Mediterraneo, junta- 

mente com os Caminhos de Ferro do Adriatico, e com à appro- 
vação do governo, fizeram umã rarifa especial provisoria, n.º 11 
(grande velocidade) para o transporte de volumes HSquenON não 

excedentes a 10 kilos, que será sujeito à experiencia durante um 

anho. , 
Os preços propostos são os seguintes: 

Até kilos sa7 Buio 

Até 200 Kkilometros......1s... 40 0,60 0,70 
De 201 à 500 Kkilometros....... 0,60 0,600 1,20 
De: Sot em diante... ” 1,50. 3, 

Como se vê, esta tarifa que só agora é posta. como experiencia 

nas linhas italiana-, é muito menos economica do que a que existe 

entre nós. 

AUSTRIA 

A administração da Mihrische-Schlesische Centralbahn, voltou 

a. insistir com o ministerio do cómmercio para que este desista 

do decreto que havia promulgado, para que desde o 1.º de junho 
fosse estabelecida o Kreuzer-Zonen-Tarif, tarifa por zonas, soli- 

citando que a implantação d'esta tarifa seja addiada para epocha 

mais prospera, ou seja, pelo menos, para daqui a quatro annos. 

Isto prova que nem a todas as administrações, apesar de no 

mesmo paiz, à famigerada tarifa de zonas se afigura um benefício. 

TRANSWAAL 
Um collega de Paris dá a seguinte noticia, para nós muito in- 

teressante: 
Está em vista de se constituir em breve em Bruxellas uma so- 

ciedade com o capital 12.500:000 francos, denominada Société de 

chemins. de fer du Nord de la Rêpublique sud africaine, O fim de 

esta linha é explorar os campos de ouro da bahia das ribeiras. de 

Seloti, e Letaba, favorecendo a exploração mineira do districto 

de Zoutpansberg. Esta linha deve communicar directamente. com 

à bahia de Delagoa, ficando sendo o caminho mais curto para o 

Mashonaland e os outros immensos territorios annexos, tudo per- 

tencente à companhia ingleza Chartes. 

À concessão tinha side dada pelo parlamento do Transwaal a 

um francez, M. Porcheron e a um bóer de nome Forster. 
A sociedade foi constituida com capitaes francezes, belgas e 

hollandezes. : | 

O governo do Transwaal concede uma garantia de 4 1/3 09/, 'sn- 

bre o capital necessario á construoção da linha. 
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Mercado de metaes 

Preços correntes da casa Morrison Kekewich & CÇ.º 
de Londres 
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Avisos de serviço 

Gompanhia Real dos Gaminhos de Ferro Portuguezes 
Interrupções nas linhas hespanholas 

As interrupções, que actualmente existem nas linhas ferreas em 
Hespanha, são as seguintes: ! 

Linha de Zafra'a Eluelva.—Interrompida entré Almonaster Cor-' 
tegana e Gil Marquez. Só se acceitam passageiros e mercadorias 
até Almonaster no sentido descendente e até Gil Marquez no as- 
cendente. ' 

Linha dé Bóbadilla a Ronda.— Não se acceitam passageiros para. 
esta linha. Os passageiros e bagagens teem trasbordo, VESSAo 

Linha de Cordova a Malaga.—Não se admittem expedições d'es- 
pecie alguma para além de Bobadilla em direcção a Malaga. Os 
passageiros e bagagens teem trasbordo. 

Linha de Puente Genil a Cabra— Não se acceitam expedições, 
para a estação de Cabra. : 

Puerto de Sevilha.— Não se acceitam: expedições para, Sevilha- 
Puerto. Pr 

Linha de Cordova a Madrid— Admittem-se passageiros e.mer- 
cadorias de todas as classes até Villanueva de é Reina, no sentido. 

descendente, isto é, indo de Madrid, e até Villa del Rio, no sen: 
tido ascendente, isto é, partindo de Cordova. | ad 

Linha de Cordova a Sevilkha.— Só se faz serviço entre Cordova 

e Sora del Rio, pis 3 

Linha de Merida a Sevilha.— Por Tocina não se admitte passa- 
geiros nem, mercadorias. Por Merida admittem se passágeiros e 
mercadorias só até Llerena, Na 

Pelo presente annullam-se e substituênt-se todoós os avisos dn-* 
teriorménte feitos sobre interrupções nas linhas hespanhholas. 1. 

Lisboa, 15 de Março de 1842. 
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Arrematações 

Caminhos de Ferro do Sul e Sueste 
Faz-se publico que, pela uma hordá dá tarde de 14 do corrente 

mez serão abertas, perante a direccão dos mesmos caminhos de 
ferro, as propostas que até então forem apresentadas para à adju: 
dicação do fornecimento de seis bigornas e seis martellos de aço 
fundido para martello pilão das officinas. 

O deposito provisorio para poder licitar é da quantia de 9600 
réis, o qual será posteriormente elivado ao defimtivo de 5 por 
cento da importancia total da arrematação, por aqueélle dos lici- 

tantes a. quem fôr feita a adjudicação, depositos que se vérificarão 

o primeiro na thesouraria da direcção e o segundo na cdixa geral 
de depositos à ordem da direcção respectiva. 

As condições dó, concursvu. estão patentes na secretaria dos 
câminhos de ferro, largo de Carmo n.º 32, ond: podem ser,exa- 
minadas, nos dias uteis, desde as dez horas da manhã até ás qua- 
tro da tarde. 

Faz-se publico que, pela uma hora da tarde de 26 do corrente, 
serão abertas, peránte O administrador do 2.º bairro de Lisboa, às 
propostas que até então forem apresentadas para adjudicação do 
fornecimento de cantoneiras e barras de ferro, 

O deposito provisorio para poder licitar é da quantia de réis 

3036200, o qual será posteriormente elevado ao definitivo de 5 por 
ceênto da importaneia (tal da arrematação, por aquelle dos Jici- 
tantes a quem fôr feita a adjudicação, depositos que se verilfiçarão, 
o primeiro na thesouraria da d reccão é o segundo na caixá geral 
de depositos, à ordém da direcção respectiva. 

As condições do concurso estão paténtes na secretaria dos cá- 
minhos de ferro, largo do Carmo n.º 32, onde podem ser examina- 
das, nos dias úteis, desde as dez horas da manhã até às quatro da 
tarde: h ; ; 

Lisboa, 5 de março de 180923:=20 director, P: Tavares Tri- 
gueiros. 

Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes 
Esta Companhia acceita propostas até àá'uma hora da tarde 

do dia 31 do corrente, para a venda da seguinte sucata: 

SANEIS TS dirá eba rate 2 AOS ASAE 750 10n. 
Ferro forjados «lee ço aço do 400 
IO TUBO cia a Sia Dc donde E TR, 
Za) EE a HE Colo SPENCER ANDO e READ 
E Tele o E ANA ES ADA ADCEO, ne AS 
Ferro de pontes. sucos cervo 
VA a (aro DOES E SS ANA TO 05 » 

existente nos Armazens, Geraes em Santa Apolonia, debaixo das 
seguintes Condições: x : É 

1.º As quantidades não serão garantidas pela Companhia, que 
unicamente se obriga pelas que forem. verificadas à. pesagem: 

2.º A Companhia entregará as sucatas em wagons'sebre a ponte 
da estação de Lisboa: tadas às demais despezas de descarga dos 
wagons, d'embarque, direitos d'exportação étc., serão por conta do 
comprador. | 

O concurso versará sobre o. préço por:ton. de --:000 kilos, 
As propostas deverão ser acompanhadas do deposito proviso- 

rio, de, 225ipono réis, feito na Caixa da Companhia, 
Orcaderno d'encargos está patente na Repartição de Contabi- 

lidade dos Armazens, ça 
As propostas em carta fechada é lacrada deverão ser dirigidas 

á Direcção Geral dá Companhia no edificio da Estação Central do 
Rocio. 

Leilfho 

No dia 22 de marco co rente às 11 e meia Hhioras da manhã no 
deposito dós armazens, na estação do Caes dos Soldudos, por in- 
tervenção do agente Casimiro Candido da Cunha, se procedeftá à 
venda emileilão du uma porção de objectos existentes no mésmo 
deposito, comprehendendo:— uma locomovel horisontal, baldes de 

FUNDIÇÃO DO DURO 

ferro, prensa, machina de thesoura, cabos de linho, casacos e cha- 
peos de oleado, cunhas de madeira, cabos de mangue para fernra- 
mentas, bombas d'ar, chaminés para candieiros, sulphato de cobre, 
cabo telegraphico, oratorio e áltar de mogno, e muitos outros 
objecras de ferro, latão, etc, etc. 

Arrematação do restaurante da estação de Cintra 

£ a venda d'agua, frutas e-bolos na plataforma da mesma estação. 

Na estação de Santa Apolonia em Lisboa, secretaria da explo:- 
ração d'estes caminhos de ferro, perante o sr. engenheiro chefe 
da exploração e pela 1 hora da tarde do dia 26 de março corrente, 
serão recebidas propostas para a arrematação do restaurante da 
estação de Cintra, comprehendendo a venta d'agua frutas e bollos 
na plataforma da mesma estação desde 1 de abril'a 31 de dezembro 
de 1892. 

As condições para eésta arrematação, estão, páténtes na seore- 
taria da exploração todos os dias não sanuficados das.11 horas da 
manhã ás 4 da tarde e ná estação de Cintra. 

As, propostas deverão, estipular claramente o preço fixo pelo 
qual. ãos concorrentes convenha esta arrematação, considerando- 
se-nullas e de nenhum effeito as que se apresentarem; fóra d'estas 
condições ou forem recebidas depois da 1 hora da tarde do dia 26 
dé março cui rente, 

As propostas, devem ser dirigidas em carta fechada é Secretaria 
da Exploração d'estes caminhos de ferro, nu estação de. Santa 
Apolonia em Lisboa indicando exteriormente “Arrematação do 
restáurante de Cintra”. 

Arrematação dos restaurantes das estações de Castello-Branco à Covilhã 

Esta companhia acceita propostas até ao meio dia de 21 de 
março de 1892, para a arrematação dos restaurantes de Castello 
Branco e Covilhã; comprehendendo a venda d'água, frutas e bolos 
na plataforma, desde 1 d'abril a 31 de dezembro de 1892. 

Estas propostas serão abertas no dia 21 de março de 1862 pela 
1 hora da tarde na estação de Lisboa-Santa Apolonia, Secretaria 
da Exploração d'estes caminhos de ferro, As condições da arre- 
matação estão patentes n'esta Secretaria e nas estações de Cas- 
téelto Branco e Covilhã, todos os dias não santificados dás 11 ho- 
ras da manhã ás 4 da tarde. 

As propostas indicam exteriormente «Arremátação do restau- 
rante de Castéllo-Branco ou de Covilhã», serão dirigidas ém carta 
fechada no sr. engenheiro chefe da. Exploração, estação de Lis- 
boa -Santa Apolonia e estipularão claramente o preço: fixo, pelo 
qual aos concorrentes convenha arrematar estes restaurantes, con“. 
siderando-se nullas e de nenhum effeito as que se apresentarem 
fóra d'estas condições ou forem recebidas depois do nraso mar: 
cado, 

As propostas serão feitas em separado e em carta á párte para 
cada um dos restaurantes, 

ES 

AGENCIAS DE TRANSPORTES E COMMISSÕES 

RECOMMENDADAS 

MAISONS DE TRANSPORTS ET COMMISSIONS 

Recommendées 

Listoa, —Amancio José Alves—rua dos Bacalhoeiros. 
Hendaya.—Soubré—auent internátional. 
Valencia de Alcantara. —D. Laureano Fernandez—Agen- 

te commercial e aduaneiro. 

Typographia do Commercio de. Portugal — 35, Rua Ivens 41. 

Impresso com tinta portuguoza.— Papel feito especialmente pela Companhia 
do PAPEL DO PRADO. 

7 

N'esta fabrica vendem-sa duas machinas de vapor da força util 
de seis cavillos, sendo uma com aláum USO, locomovel 
semi-fixe, 6 à outra inteiramente nova, separas- 
da da caldeira. : : 

Vende tambem UMA Perchêa, UM Batáne UM Tezoura grande, proprias para uma fabrica de 
lanificios, todas novas. Vende igualme. te uma machina lithographica, systema Allowmeé. Tambem vende uma serra mecha- 
nica de fita, propria. para serrar vigas de Mandres. Porto, 24 de dezembro de 1891, 

O gerente da Nova Companhia da Fundição do Ouro, Luiz Ferreira de Souza Cruz. 
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FUNDIÇÃO DO OURO-Porro 
Esta fabrica, propriedade da NOVA COMPANHIA DA FUNDIÇÃO DO OURO adquiriu a incontestável 

primazia da constfucção dos motores a vapor, ou sejam para trabalhar só em alta pressão, ou se-. 

jam para trabalhar em alta e baixa pressão. 

Ao bom resultado economico que teem produzido as S2. MACHINAS e ealdeiras de 

vapor que tem construido desde 1865 até hoje, deve sem duvida a preferencia que tem merecido. 

para as construcções mechanicas mais difficeis. 
Servem de prova a machina d?alta pressão da força util de 40 cavallos, que 

está funceionando na fabrica Ceramica da Pampilhosa, e a de 7 O cavallos tambem de força 

util, que em alta e baixa pressão está a trabalhar na fabrica Ceramica das Devezas, em Villa 

Nova de Gaya, desde 1889. 

Esta fabrica encarrega-se de toda e qualquer obra de ferro fundido, batido “ou laminado, de cobre ou bronze, por preços commodos 

PORTO, 18 de Fevereiro de 1892. 
O Gerente. da Nova Companhia, Luiz Ferreira de Souza Gruz. 

CONSTRUCÇÕES EM TODO O GENERO 
Escriptorio: Rua de José Estevão, n.º 11, 1.º Í - 

] LISBOA “UN 9 0 E | í 

Encarrega-se de — HRS — 

todo o genero de Effoctnam transacções em todos os Tamos bâncarios 

construcções por & commerçiaes 

emprewadagu admr- Tomam e saccam letras sobre todo. 0 reino. 

nistração. Compram e vendem papeis de credito. | 

Estudos e projectos Taxam sobre todas as praças de: Hespanha, mesmo gobre, à 

as menos importantes. E 

PREÇOS RASOÁVEIS Tomam papel, saccam e dão cartas de credito, circulares 

sobre a França, Italia, Inglaterra, Suissa, Allemanha, Belgica e 

todas as principaes praças estrangeiras. 

— — gt > 

OMMI SS Õ HR Agentes do Banco de Guimarães 

Correspondentes do Banco Commercio 
Representação oro) estrangeiras e dndustria, do Borto, 

E e do Banco Commercial de Coimbra 
ESCRIPTOÓRIO H ABILITADO Agentes peraes da fabrica 

Com as melhores referencias de alcool em S. Christovão, Faro. 

EEE: ESCRIPTORIO 
ica- MINHOS 9 : Indica-se na redacção da GAZETA DOS CA OS DE FERR 28 Calçada de S. Francisco—LISBOA 

Telephone n.º 313 

ODOLFO RECK 
21, RUA DOS DOURADORES, 21 — LISEBOL 

Representante das seguintes importantes fabricas: 

" : F para locomotivas, tenders, machinas à vapor, caldeiras 

Saechsische Maschinenfabrick, Chemrnitz, guindastes, MaoHinas ferraméntas turbinas Aatoda./tenrós, 

+ Ara carris, vigas, forro em barras, chapas, ponteés e outras construc- 

Gutehoffnungshiitte, Oberhausen, 2555 Setaiicas. o : 
- para cabos subterraneos e submarinos, cabos de transmissão e extrac- 

Felten & Guilleaume, Cariswerk, ção, arames de aço, ferro, cobre e bronze, estanhados, galvanizados, crus 

e recozidos, para telegraphos, telephones, mollas, parafuzos, tela metallica e quinqguilheria; especialidade em espinhos ar- 

tificiaes para vedação das linhas férreas e dos campos de pasto de gado, 

LEncarrega-se do fornecimento e da montagem de installações completas de officinas de construcção, e de repa- 

ração para caminhos de ferro, arsenaes, fabricas de fiação e tecidos de 1ã, al godão, juta, linho, fabricas de maiha, etc. 
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SOCIEDADE ANONXYMA 

Díficinas de construcção de La Meuse, em Liêge (Belgica) 
Material de guerra para engenheria e artilheria 

LOCOMOTIVAS 

de todas as forças, desde 3 até 50 tonella- 
das para vias normaes e reduzidas. 

Machinas de vapor 

aperfeiçoadas, para illuminação electrica, 
moinhos, fabricas de gelo, fiação etc. ATE Bose moro a ETTA: 

Machinas do systema Compound, de dup- 
pla e triplice expansão, privilegiadas. 

Machina de e&go 
| Systema Compound, privilegindo 

Tubos fundidos verticalmente. 
Bombas a vapor para poços 

Machinas alimentares. 
ESTALEIRO NAVAL 

Barcos. Rebocadores. Dragas. 
Turbinas do systema MAHLER 

Peças de fundição de fodas as classes E 
Peças de caldeiraria de todas as qualidades 

Locomotivas de 40 tonelladas 

Crua hydraulica com cavaleo, 
em uso no porto de Antuerpis 

Caldeiras de vapor de todos os systemas 
Installações hydraulicas para portos de mar 
Distribuição de força por aguas com for- 

te pressão: Bombas de pressão. Accumula- 
dores. Gruas, Tubos etc. 

Especialidade de machinas pára minas 

Machinas de esgoto subterraneas Com- 
pound, privilegiadas, Machinas de extracção, 
de valvula. Compressoras d'ar, Cabrestan- 

DIRECTOR-GERENTE tes de ar comprimido, Ventiladores, etc. 

M. FR. TIMMERMANS 
ENGENHEIRO É a 

Machina motora svstéma 
Compound, privilegiado 

Machinas para a Metallurgia 
Machinas sopradoras. Apparelhos para 

aquecer o ar. Bombas de serviço. Motores 
e apparelhos para laminadores; Convertido- 
res. Gruas, hydraulicas. Bombas de pressão 
etc. 

MACHINAS ELEVADORAS 

para ' SRT S 

Rh AGUAS NAS CIDADES 

PREMIO DE HONRA no Grande Concurso Internacional das Sciencias e da Industria de Bruxellas, 1888. 
MEDALHA DE OURO na Exposição de Paris de 1889, 

Dirigir as cartas e teleçrammas: CHANTIERS MEUSE, (LIEGE) — A. B. C. CODE USED, 1883 

AUGUSTO BLUMENTHAL 
HAMBURCO 

VAPORES DIRECTOS 
ENTRE 

Hamburgo e Lisboa, Porto, Vigo, Coruna, Gijon, 
Santender, Bilbao, S. Sebastian, Passages, Cadiz, Malaga, 

Cartagena, Alicante, Valencia, Tarragona e Barcelona 
(Sevilha e Almeria, via Gadiz) 

Expedições para Gibraltar 
Tanger, Safi, Larache, 

Rabat, Casablanca, Mazagão e Mogador 

Serviço combinado de Hamburgo para Portugal « Hespanha 
PELOS RAPIDOS VAPORES CORREIOS 

COMPANHIA HAMBURGUEZA-- SUL-AMERICANA 
Todas as quartas feiras 

E' bem conhecida a segurança e velocidade d'este serviço 
pelo que todos os viajantes os preferem 

FRETES DIRECTOS ENTRE HAMBURGO 
.— Porto, Elvas, Badajoz, 

Valencia d' Alcantara, e todas as estações 
do caminho de ferro até Madrid 

AGENTES 
EM MADRID 

Cezar EKFéréal 

Calle da la Viclória, 2 

EM LISBOA | 
Ernesto Greorge 

R. da Prata, 8 2.º | 

Para fretes e todos os esclarecimentos 

Augusto Blumenthal — HAMBURGO 

Royal Mail Steam Packet Gompany 
| (MALA REAL INGLEZA) 

ot 

e oaDEE 5 E 

A MAIS ANTIGA DA CARREIRA DO BRAZIL 

Em 28 de março o paquete « TAMAR», para 

Pernambuco, Bahia, Rio de Janeira, Montevideu e Buenos-Ayres 

O paquete «LA PLATA» esperado em 26 de março 

para Southampton 6 Antuerpia 

As accommodações para passageiros são inexcediveis em con- 
forto, havendo a bordo d'estes paquetes todos os melhoramentos 
Que se teem inventado para minorar 6s incommodos de uma via- 
gem por mar WELL 

Ha a bordo do todos estes paquetes cozinheiro e creados por- 
tugueêzes, 

AGENTES 

Em Lisboa:— KNOWLES RAWES & C.—R. dos Capellis- 
tas, 31, 1.º 

No Porto:—W. C. TAIT & C.º— Rua dos Inglezes, 23, 1.º


